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Produto - Relatório 5: 
ORDEM DE SERVIÇO Nº 06/2014 

CONTRATO Nº 02/2014 

ATO CONVOCATÓRIO 001/2014. 

CONTRATO DE GESTÃO IGAM Nº 002/2012 

 
OBJETO:  

“Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas” 

 

EMBASAMENTO LEGAL:  

Resolução Conjunta SEMAD/IGAM n.º 1.044, de 30 de outubro de 2009. 

ENQUADRAMENTO: 

Plano de Aplicação (PPA) 2013-2014 

Componente: 

I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: 

I.1.2 – Ações de Comunicação 
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O presente Relatório tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no âmbito da 

Comunicação para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, no período de 25 de 

novembro a 16 de dezembro de 2014. 
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Relatório Mensal de Resultados do Projeto 

(Item 19 do Plano de Trabalho) 
 

Dados do Projeto 

 

Objeto:  

Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas. 

 

 

Ato Convocatório:  

Ordem de Serviço nº 06/2014 

Contrato nº 02/2014 

Ato Convocatório 001/2014. 

Contrato de Gestão IGAM nº 002/2012 

 

 

Identificação:   

Componente: I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: I.1.2 – Ações de Comunicação 

 

 

Área de Abrangência:  

O estado de Minas Gerais ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, composta por 

51 municípios.  

 

Duração: 

12 meses 

 

Objetivo geral :  

Implantar um programa de Comunicação que assegure a oferta e a difusão de informações 

sobre as ações e a gestão do CBH Rio das Velhas, em escalas regional e local. 
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Objetivos específicos:  

 

� Tornar efetiva a comunicação entre o CBH Rio das Velhas e os diferentes públicos 

envolvidos; 

� Desenvolver atividades de relacionamento com a mídia (assessoria de imprensa); 

� Planejar estratégias com vistas a difundir conceitos indutores de práticas positivas; 

� Apoiar o processo de mobilização social; 

� Fortalecer a marca institucional do CBH Rio das Velhas. 

 

 

Público Alvo: 
 

� Diretoria e colaboradores do CBH Rio das Velhas; 

� Membros do CBH Rio das Velhas; 

� Membros das Câmaras Técnicas: Outorga e Cobrança (CTOC), Institucional Legal 

(CTIL), Planejamento, Projetos e Controle (CTPC), Educação, Mobilização e 

Comunicação (CTECOM); 

� Instituições parceiras; 

� Órgãos do governo estadual e dos 51 municípios integrantes da Bacia; 

� Associações, universidades, institutos, empresas e demais entidades de interesse no 

âmbito da Bacia; 

� Públicos das mídias tradicionais e da Internet; 

� Formadores de opinião; 

� Sociedade em geral. 
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Execução das ações 

 
O quarto mês de execução de atividades contemplou ações que abrangem os seguintes 

itens do Plano de Trabalho:  

 

� Manutenção do site AGB Peixe Vivo (Item 4); 

� Manutenção do site do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (Item 5); 

� Kit de material – Criação e impressao de banners, folders e cartilhas (Item 9); 

� Cartilhas Ecodidáticas – Criação e Impressao (Item 10); 

� Boletim Informativo trimestral – Criação e impressão (Item11);                          

� Mailing (Item 14); 

� Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais (Item 15); 

� Serviços de fotografia para eventos e publicações (Item 16); 

� Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa (Item 17); 

� Clipping (Item 18). 

 

Também foram executadas ações referentes ao seguinte item: 

 

� Revista CBH Rio das Velhas – Criação e impressão (Item 12) 

 

Além da própria elaboração deste Relatório Mensal (Item 19). 

 

A seguir, para cada uma das ações previstas, são apresentadas as atividades realizadas e 

os resultados obtidos.  
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Item 4 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal AGB Peixe Vivo 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a manutenção do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Resultado Alcançado: 

Inserção e atualização das informações do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Produtos gerados:  

Portal atualizado. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho, no período de 25 de novembro a 17 de dezembro 

foram inseridos no Portal conteúdos enviados por email pela AGB Peixe Vivo, com 

atualizações diárias de acordo com a demanda.  

 

Este trabalho é constante e abrange também a inserção de notícias produzidas pelo CBH 

Rio das Velhas, bem como aquelas enviadas por outros Comitês para divulgação. 

 

Anexo: 

Anexo I 
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Item 5 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal do Comitê da Bacia Hidrográfic a do Rio 
das Velhas 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a atualização e manutenção do Portal do CBH Rio das Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Geração de conteúdo, inserção e atualização das informações do Portal do CBH Rio das 

Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Portal do CBH Rio das Velhas atualizado e, ainda, com layout reformulado. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado, no período de 25 de novembro a 16 

de dezembro foram inseridos novos conteúdos no Portal do CBH Rio das Velhas. Foram 

inseridas fotos, palestras e notícias, gerando um conteúdo multimídia completo.  

 

A cobertura de eventos possibitou atualização constante da parte de Notícias do Portal, que 

desde o mês de novembro tem novo layout, melhor navegação e novas funcionalidades. 

Entretanto, a conferência, atualização e possíveis adequações do Portal serão constantes, 

de modo que as informações sejam disponibilizadas aos usuários da melhor maneira 

possível.  

 

Com o novo Portal em atividade, já é possível apresentar dados estatísticos relacionados 

aos acessos ao site. Informações relacionadas à indicação geográfica do usuário, número de 

visitas diárias e a duração das mesmas; publicação mais acessada; forma de navegação, 

entre outros, conforme detalhamento a seguir. 

 

No que diz respeito aos acessos, o dia em que houve mais visitas ao Portal foi 01 de 

dezembro, quando ocorreram 87 visitas. Também é possível observar que o Portal recebe 

mais acessos durante a semana, em comparação com os finais de semana. 
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No período analisado, o Portal recebeu ao todo 1.116 visitas, realizadas por 655 usuários 

diferentes. Destes usuários, 47,3%, ou seja, 308 pessoas acessaram o Portal mais de uma 

vez no período. 

 

As páginas do Portal foram visualizadas 3.012 vezes, em visitas ao site com duração média 

de 04 minutos. O tempo de acesso é interessante. Não é curto (inferior a 90 segundos), algo 

que pudesse demonstrar rejeição. E também não é longo demais, o que poderia demostrar 

que os usuários não conseguem localizar no Portal as informações que buscam.  

 

Ó possível verificar que cerca de 95% das visitas foram realizados no Brasil, estando os 

outros 5% distribuídos entre Itália, Rússia, Estados Unidos, Espanha e Portugal.  

 

Dos acessos realizados no Brasil, 81% foram originados em Minas Gerais e os outros 19% 

distribuídos principalmente entre São Paulo, Santa Catarina e Rio de Janeiro.  

 

Do Brasil, os cinco municípios que mais acessaram o Portal no período foram: Belo 

Horizonte, Contagem, São Paulo, Rio de Janeiro e Sete Lagoas.  

 

O navegador mais usado é o Chrome (66%), seguido pelo Firefox (18%), Internet Explorer 

(10%) e Safari (3%), e outros. O sistema operacional utilizado é o Windows (80%), seguido 

pelo Macintosh (12%) e outros. Estas informações são relevantes na medida em que podem 

colaborar na tomada de decisão para o desenvolvimento de novas ferramentas e produtos, 

como um aplicativo, por exemplo. 

 

Dos acessos realizados via smartphone, 57% foram realizados por meio de Android, 18% 

iOS e 15% Windows phone. Estas informações tem a mesma utilidade das aprsentadas 

acima. 

 

No que se refere ao comportamento do usuário, das 3.012 viisualizações de páginas 

ocorridas, 2.313 foram exibições únicas de página. Ou seja, contempla o número de visitas 

durante as quais a página especificada foi visualizada pelo menos uma vez. Assim, para este 

dado, temos como o dia de mais exibições de página única o dia 01 de dezembro também, 

com 279 exibições de página únicas, realizadas através de 81 acessos ao Portal. 

 

Do tempo médio de acesso ao site (4 minutos), foram gastos em média 2:30 por página. 

Entre as páginas mais visualizadas estão a home (30%), mapas e estudos (3%), a bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas (2,5%), contrato de gestão (2,2%) e notícias (2,1%). 
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Quanto ao fluxo de informação, das 1.116 sessões no período, 744 iniciaram-se na home e 

550 originadas pelo google (mecanismo de busca) e 101 pelo Facebook (redes sociais). Os 

acessos originados do Facebook representam 31,5% dos acessos às páginas relacionadas 

aos eventos, informação relevante na medida em que através da rede social consegue gerar 

acesso ao site. 

 

A ferramenta de monitoramento também apresenta informações sobre sexo e idade, 

entretanto, nem todos os usuários associam essas informações a seus perfis, de modo que a 

análise poderia ficar restrita a um subconjunto de usuários e as informações comprometidas. 

De forma que, até o momento, optou-se por não usar os dados relativos a essas 

informações. 

 

Em anexo a este Relatório seguem os gráficos que ilustram as informações mencionadas 

acima. 

 

Anexo: 

Anexo II 
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Item 9 do Cronograma de Trabalho: 

Kit de material – Criação e impressão de banners, f olders e 
cartilhas 
 

 

Resultado esperado: 

Revisão e aprovação de Banners, Cartilhas, Folders e Logomarcas/Assinaturas Gráficas que 

atendam a quatro focos principais: CBH Velhas, Subcomitês, Programa de Recuperação e 

Conservação Hidroambiental e Programa de Saneamento Ambiental e Biomonitoramento.  

 

Conforme o Plano de Trabalho estão estimadas as seguintes peças e quantidades de 

criações:  

� Banners: 8 banners CBH Velhas, 23 banners Subcomitês, 8 banners Programas a 

serem definidos pelo Comitê. Total: 39 banners  

� Cartilhas: 23 criações com uma síntese dos dados do Plano Diretor de Recursos 

Hídricos por UTE.  

� Folders: 14 criações com definição da temática pela diretoria do CBH Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Impressão de banners atendendo aos focos: CBH Velhas e Subcomitês. 

 

Produtos gerados:  

Impressão de 8 banners, contemplando os seguintes assuntos:  

 

1. CBH Rio das Velhas Institucional – marca e site;  

2. CBH Rio das Velhas Institucional – marca e site; 

3. CBH Rio das Velhas Institucional – site e redes sociais; 

4. CBH Rio das Velhas Institucional – sobre a Bacia do Rio das Velhas; 

5. CBH Rio das Velhas Institucional – sobre a atuação do Comitê; 

6. Bacia Rio das Velhas – mapa e municípios; 

7. UTEs da Bacia do Rio das Velhas – mapa e limites de UTE; 

8. Subcomitês da Bacia do Rio das Velhas - mapa dos Subcomitês existentes;  

 

Análise:  

O trabalho iniciado nos meses anteriores, teve continuidade no período de 25 de novembro a 

16 de dezembro. Nesta fase foram realizadas as revisões necessárias por parte do CBH Rio 

das Velhas. Os 08 banners revisados e com aprovação final foram impressos e parte deles já 
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utilizada na reunião Plenária do CBH Rio das Velhas ocorrida no dia 15 de dezembro. 

 

O trabalho será continuado para execução das demais peças necessárias. 
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Item 10 do Cronograma de Trabalho: 

Cartilhas Ecodidáticas – Criação 
 

 

Resultado esperado: 

Elaborar projeto gráfico; pesquisar, redigir e aprovar os textos junto à AGB Peixe Vivo e ao 

CBH Rio das velhas; e diagramar uma Cartilha Ecodidática destinada aos professores das 

escolas públicas do ensino fundamental, estaduais e municipais. O objetivo é tratar a história 

da Bacia, a realidade de suas águas hoje, os principais desafios e como cada um pode 

contribuir para a preservação dos recursos hídricos. A temática da água será explorada de 

forma lúdica, contendo sugestões de atividades para serem trabalhadas com os alunos, 

dentro e fora da escola. E, ainda, apresentar o Comitê e o sistema de gestão de recursos 

hídricos. No formato 22,5 x 27 cm, 12 páginas em papel reciclado 120 g, 4x4 cores, dobrado, 

alceado e refilado. 

 

Resultado Alcançado: 

Levantamento de informações sobre o assunto. 

 

Produtos gerados:  

Pesquisa prévia de conteúdo sobre o assunto. 

 

Análise:  

No período de 25 de novembro a 16 de dezembro foi feita a pesquisa prévia de conteúdo 

sobre o assunto e levantamento bibliográfico.  

 

Ainda neste período foi realizada uma reunião com a equipe de Mobilização do CBH Rio das 

Velhas, com a presença do presidente Marcus Vinícius Poilgnano. O objetivo inicial do 

encontro era a coleta de informações relacionados ao produto. Entretanto, durante a reunião, 

o presidente do Comitê manifestou a necessidade de substituição da temática da Cartilha.  

 

Segundo relato, no momento atual existe uma demanda da criação de uma espécie de 

Manual sobre o Comitê, cujo objetivo é tornar público o modo de funcionamento do CBH Rio 

das Velhas, a Política das Águas e a Gestão de Recursos Hídricos para o público em geral. 

Soma-se a isso o fato de não ser prioridade para o Comitê, neste momento, a exploração da 

temática ecodidática. 
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Assim, foi solicitada a substuição da Cartilha Ecodidatica por uma Cartilha sobre o 

funcionamento do Comite, conforme descrito acima. 

 

Apesar de haver no Item 9 do Plano de Trabalho a previsão de criação de 23 cartilhas, estas 

versarão exclusivamente sobre o Plano Diretor de Recursos Hídricos por UTE. Desse modo, 

foi solicitada a migração do Item 10 do Plano de Trabalho para complementar o Item 9, 

entendendo-se que estarão abordando os mesmos produtos. 

 

Assim, foi iniciado levantamento de conteúdo acerca da temática demandada. Em anexo a 

este relatório segue a pesquisa de conteúdo que foi realizada até o momento, bem como a 

primeira proposta de estrutura de composição da cartilha. 

 

A sequencia desta atividade demanda aprovação e validação por parte do CBH Rio das 

Velhas, previsto para ocorrer no próximo mês. Ainda em janeiro será apresentado o primeiro 

layout da cartilha 

 

 

Anexo:  

Anexo III 
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Item 11 do Cronograma de Trabalho: 

Boletim Informativo trimestral – Criação e impressã o 
 

Resultado esperado: 

Pautar, apurar, redigir, aprovar os textos com AGB Peixe Vivo e CBH Rio das Velhas, 

diagramar um informativo trimestral. No formato 25x30 cm, quatro páginas, impresso em 

papel reciclado e em arquivo digital. 

 

Resultado Alcançado: 

Produção de conteúdo, diagramação, aprovação, impressão e distribuição do segundo 

boletim Informativo do CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Boletim Informativo número 2. 

  

Análise:  

Como o projeto gráfico já havia sido desenvolvido no mês de setembro, no período de 25 de 

novembro a 16 de dezembro, foi feita apuração, produção de conteúdo, diagramação, 

revisão, aprovação, impressão e distribuição do Informativo número 2. 

 

Anexo: 

Anexo V 

 

 



 

  Produto - Relatório 05 | Dezembro | 2014 17

Item 12 do Cronograma de Trabalho: 

Revista CBH Rio das Velhas  
 

 

Resultado esperado: 

Levantamento de entrevistados, pesquisa de fontes e bibliografia para produção de conteúdo 

da primeira edição da Revista do CBH Rio das Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Definição de fontes e entrevistados e produção de conteúdo para a primeira edição da 

Revista do CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Entrevistas com as fontes e demais pesquisas necessárias para a produção do conteúdo da 

primeira edição da Revista do CBH Rio das Velhas. 

 

Análise:  

Apesar de o Item 12 estar previsto apenas para o mês de janeiro de 2015, para que a revista 

seja publicada neste período, é preciso antecipar sua programação. Assim, após a 

aprovação da pauta deu-se inicio à redação das matérias, processo que envolve pesquisa de 

conteúdo e entrevistas. 
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Item 14 do Cronograma de Trabalho: 

Mailing 
 

Resultado esperado: 

Elaboração do mailing dos veículos de comunicação, incluindo as mídias sociais, e dos 

jornalistas da área ambiental.  

 

Resultado Alcançado: 

Continuidade construção do mailing.  

 

Produtos gerados:  

Complementação do Mailing do CBH Rio das Velhas, inserindo novos contatos da imprensa 

geral dos municipios do interior de Minas Gerais, componentes da Bacia Hidrográfica do Rio 

das Velhas.  

 

Análise:  

No período de 25 de novembro a 16 de dezembro foi feito o acréscimo das mídias de rádio, 

impresso e tv dos municípios do interior de Minas Gerais que compõem a Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas, buscando-se novos veículos para comunicação.  

 

Por tratar-se de um trabalho constante, este item será sempre atualizado e acrescido de 

contatos. 

 

Em anexo a este Relatório encontra-se a listagem mencionada. 

 

Anexo: 

Anexo VI 
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Item 15 do Cronograma de Trabalho: 
Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, rel ações públicas, 
produção de conteúdo, gerenciamento de redes sociai s 
  

Resultado esperado: 

Geração de serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Resultado Alcançado: 

Execução dos serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção 

de conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Produtos gerados:  

Relacionamento com a mídia; 

Produção de releases para imprensa e notícias para o site; 

Cobertura jornalística; 

Registro fotográfico; 

Produção de conteúdo para redes sociais. 

 

Análise 

a) Assessoria de Imprensa 

Em continuidade ao trabalho desenvolvido nos meses anteriores, no período de 25 de 

novembro a 16 de dezembro a Assessoria de Imprensa estabeleceu relacionamento com os 

veículos de mídia.  

 

Houve inserção do nome do CBH Rio das Velhas na imprensa, em jornais impressos e web, 

conforme é possível observar no Clipping em anexo a este Relatório. 

 

Novamente é possível obeservar que a Assessoria de Comunicação do CBH Rio das Velhas 

está conseguindo estabelecer um relacionamento de confiança e credibilidade com os 

jornalistas, ganhando espaço como fonte e parceiro colaborador.  

 

A Assessoria foi procurada pelo jornal O Metro para indicar fontes de matérias para falar 

sobre gestão de água, para o qual foi indicado o presidente do Comitê e o contato da AGB 

Peixe Vivo. 

 

. 
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b) Produção de matérias para imprensa e site 

   

No mesmo período, foram produzidos 10 textos, entre notas e releases, com envio à 

imprensa e geração de mídia espontânea através de publicações no site, com os seguintes 

assuntos: 

 

1. CBH Rio das Velhas faz visita técnica em barragem de rejeitos; 

2. Fórum Mineiro de Comitês se reúne e discute cenário em 2015; 

3. Seminário discute revitalização da Bacia Hidrográfica da Pampulha; 

4. Projeto “Nascentes Urbanas” do CBH Rio das Velhas é premiado pela ANA; 

5. Câmaras se reúnem e aprovam Plano de Aplicação Plurianual; 

6. Experiências na bacia do Rio das Velhas são discutidas em Congresso 

ambiental nacional; 

7. Fórum das Águas discute impactos e oportunidades da escassez hídrica e 

saneamento; 

8. Crise atual dos rios das Velhas e São Francisco são citadas em Workshop 

internacional da UFMG; 

9. Nova identidade visual do CBH Rio das Velhas; 

10. Macrozoneamento RMBH é apresentado e discutido pelo Subcomitê 

Ribeirão da Mata. 

 

Além dessa produção de conteúdo, foram inseridos no site informações sobre agenda e 

comunicados de interesse público. 

 

1. Aos deputados da ALMG; 

2. SCBH Nascentes se reúne em Itabirito (MG); 

3. CBH Rio das Velhas convida para 81ª Reunião Ordinária em Belo Horizonte 

(MG); 

4. Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas em Belo Horizonte; 

5. SCBH Rio Itabirito se encontra no dia 11 de dezembro; 

6. Seminário Gestão de Recursos Hídricos em Nova Lima (MG); 

7. III Seminário Programa Pampulha Viva; 

8. SCBH Ribeirão Caeté/Sabará convida para 12ª Reunião Ordinária; 

9. Visita à ETE UPA-Sabará (Projeto Jardins Filtrantes); 

10. CBH Rio das Velhas se reúne em Belo Horizonte (MG); 

11. 2ª Conferência Pública sobre o PMSB de Baldim (MG); 

12. CBH Rio das Velhas no Fórum das Águas; 
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13. SCBH Rio Curimataí se reúne em Buenópolis (MG); 

14. SCBH Ribeirão da Mata realiza 53ª Reunião Ordinária. 

 

 

c) Redes sociais  

 

No âmbito das redes sociais, novamente foi trabalhado conteúdo dinâmico e interativo. No 

período de 25 de novembro a 16 de dezembro foi inserido um número significativo de 

imagens, chamando atenção dos usuários.  

 

Foram inseridos 22 posts. Novamente ressalta-se que mais relevante do que a quantidade 

de inserções é o alcance que as publicações recebem, o número de pessoas atingidas que 

visualizaram, curtiram ou compartilharam os posts.  

 

As curtidas na página são crescentes e em 16 de dezembro haviam chegado em 617, ao 

passo que em 1° de setembro eram 101 curtidas.  

 

A postagem “Fórum das Águas acontece em dezembro no Inhotim” foi a que conseguiu um 

maior alcance no período, chegando a 576 pessoas.  

 

A postagem “O Consórcio Intermunicipal da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba” foi a mais 

clicada no período, com 404 cliques.  

 

No que re refere ao engajamento, o destaque fica novamente para a postagem: “Fórum das 

Águas acontece em dezembro no Inhotim”, que registrou 26 curtidas e 5 compartilhamentos. 

 

Ainda é perceptível o fato de haver mais compartilhamentos e curtidas do que comentários, o 

que demonstra que as pessoas ainda não têm o hábito ou preferem não fazer comentários. 

Estes dados serão continuamente observados para percepção de possíveis mudanças. 

 

No que diz respeito ao público alcançado pela Fanpage, o número total de pessoas 

alcançadas chega a 2.213 no Brasil, dos quais 57% são mulheres e 42% são homens. As 

pessoas que compoem o grupo alcançado estão distribuídas principalmente nas seguintes 

cidades: Belo Horizonte (1.237), Ribeirão das Neves (126), Contagem (66), São Paulo (57) e 

Corinto (46). 

 

Os gráficos que ilustram as informações anteriormente citadas são apresentados no Anexo 
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VI. 

 

Anexo: 

Anexo VII 
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Item 16 do Cronograma de Trabalho: 

Serviços de fotografia para eventos e publicações 
 

 

Resultado esperado: 

Cobertura de eventos e pautas, para geração de fotografias em alta definição. 

 

Resultado Alcançado: 

Expansão do acervo de fotografias, com produção de imagens. 

 

Produtos gerados:  

272 imagens em alta e baixa definição, para imprensa, publicações impressas e web. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado, no período de 25 de novembro a 16 

de dezembro foram feitas coberturas fotográficas de eventos e pautas, o que gerou um 

acréscimo de 272 imagens no acervo fotográfico do CBH Rio das Velhas.  

 

Anexo: 

Anexo VII e DVD contendo as 272 imagens geradas no período. 
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Item 17 do Cronograma de Trabalho: 

Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa 
  

 

Resultado esperado: 

Cobertura de reuniões e coletivas de imprensa.  

 

Resultado Alcançado: 

Cobertura de dez reuniões e/ou eventos. 

 

Produtos gerados:  

Matérias para o site, postagens para a Fanpage e imagens para o acervo fotográfico. 

 

 

Análise: 

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado, no período de 25 de novembro a 16 

de dezembro foram realizadas coberturas de eventos para geração de conteúdo para o site, 

fanpage e demais publicações do CBH Rio das Velhas.  

 

A cobertura dos eventos seguiu o Calendário do CBH Rio das Velhas 2014. 

 

 

Anexo: 

Os produtos gerados assemelham-se aos contidos no Anexo VI e Anexo VII deste relatório. 

 

. 
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Item 18 do Cronograma de Trabalho: 

 Clipping 

 
Resultado esperado: 
 

Acompanhamento diário de todas as matérias veiculadas sobre o CHB Rio das Velhas e 

dependendo da demanda, do seu setor de atuação, dos concorrentes e das principais 

discussões ambientais, econômicas e políticas. 

 

Resultado Alcançado: 

Monitoramento de mídia acerca dos temas que envolvem o CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Arquivo de clipping relativo ao período de 25 de novembro a 16 de dezembro, acompanhado 

de mensuração de resultados. 

 

Análise:  

No período de 25 de novembro a 16 de dezembro foi realizado o monitoramento de mídia 

para verificação da inserção do CBH Rio das Velhas na imprensa. 

 

Ao longo do período ocorreram 20 inserções na mídia, entre referências diretas ao CBH Rio 

das Velhas e citações no âmbito do Rio das Velhas. 

 

Anexo: 

Anexo IX 
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ANEXO I 

 

Manutenção do Portal AGB Peixe 

Vivo 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

26/11/14 Atos de Dispensa - 07  - Processo 236/2014 AGB/CBHSF Ilson 27/11/14 http://goo.gl/cEC2no
01/12/14 Atos de Dispensa 2013 - Processo 037/2013 AGB/CBHVelhas Ilson 01/12/14 http://goo.gl/cEC2no
01/12/14 Contratos Firmados 2012 AGB/CBHVelhas Ilson 01/12/14 http://goo.gl/cEC2no
02/12/14 Contratos Firmados 2014 - Contrato 028 AGB/CBHSF Ilson 02/12/14 http://goo.gl/cEC2no
03/12/14 Atos de Dispensa 2013 - Processo 082/2013 AGB/CBHSF Ilson 03/12/14 http://goo.gl/cEC2no
03/12/14 Ato Convocatório 025/2014 - Ata Avaliação Proposta AGB/CBHSF Ilson 03/12/14 http://goo.gl/SSWFuz
03/12/14 Ato Convocatório 021/2014 - Reunião Abertura Envelope AGB/CBHSF Ilson 03/12/14 http://goo.gl/pOYy0E
05/12/14 Ato Convocatório 021/2014 - Ata Abertura Envelope AGB/CBHSF Ilson 05/12/14 http://goo.gl/R1X3VQ
05/12/14 Ato Convocatório 004/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHVelhas Ilson 05/12/14 http://goo.gl/Kfxn8h
05/12/14 Ato Convocatório 005/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHVelhas Ilson 05/12/14 http://goo.gl/UXDZWk
05/12/14 Ato Convocatório 017/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHSF Ilson 05/12/14 http://goo.gl/XbVRNj
05/12/14 Ato Convocatório 025/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHSF Ilson 05/12/14 http://goo.gl/1wzaYM
05/12/14 Ato Convocatório 026/2014 - Numero de Inscrição AGB/CBHSF Ilson 05/12/14 http://goo.gl/qPrgWX
12/12/14 Ato Convocatório 004/2014 - Ata Avaliação Proposta AGB/CBHVelhas Ilson 12/12/14 http://goo.gl/4FsO21
12/12/14 Ato Convocatório 027/2014 - Portaria 11/2014 Comissão AGB/CBHSF Ilson 12/12/14 http://goo.gl/iFBCZ7
12/12/14 Ato Convocatório 027/2014 - Ata Abertura Envelope 1 AGB/CBHSF Ilson 12/12/14 http://goo.gl/X4NAUy
12/12/14 Ato Convocatório 026/2014 - Numero de Inscrição AGB/CBHSF Ilson 12/12/14 http://goo.gl/ZYufri
15/12/14 Ato Convocatório 026/2014 - Numero de Inscrição AGB/CBHSF Ilson 16/12/14 http://goo.gl/vSG1Zq
17/12/14 Ato Convocatório 028/2014 AGB/CBHSF Márcia 17/12/14 http://goo.gl/A02AG9
17/12/14 Ato Convocatório 029/2014 AGB/CBHSF Márcia 17/12/14 http://goo.gl/N82GoY

Manutenção Portal AGB Peixe Vivo - Dezembro de 2014
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ANEXO II 

 

Manutenção do Portal do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

01/12/14 Atos de Dispensa 2013 - Processo 037/2013 AGB/CBHVelhas Ilson 01/12/14 http://goo.gl/J6VRXd
01/12/14 Contratos Firmados 2012 AGB/CBHVelhas Ilson 01/12/14 http://goo.gl/WSIsii

05/12/14 Ato Convocatório 004/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHVelhas Ilson 05/12/14 http://goo.gl/Kfxn8h
05/12/14 Ato Convocatório 005/2014 - Nomeação Da Comissão AGB/CBHVelhas Ilson 05/12/14 http://goo.gl/UXDZWk

12/12/14 Ato Convocatório 004/2014 - Ata Avaliação Proposta AGB/CBHVelhas Ilson 12/12/14 http://goo.gl/4FsO21
Manutenção Links - Arquivos no portal AGB/CBHVelhas AGB

Manutenção Portal CBH Rio das Velhas - Dezembro de 2014
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ANEXO II – B 

Acessos ao Portal CBH Rio das Velhas 
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ANEXO III 

 

Cartilha Ecodidática 
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A seguir é apresentada uma prévia da estrutura que está sendo 

idealizada para a criação da cartilha  voltada para  ampliar o 

conhecimento acerca do CBH Rio das Velhas bem como todo o Sistema 

de Gestão de Recursos Hídricos – Manual. 
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Página 01: CAPA 

Título, Fotos e Destaques internos 

 

 

 

 

 

Vamos falar sobre as nossas águas? 

Conhecendo mais sobre o Comitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas 
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Página 02: APRESENTAÇÃO 

 

 

Trazemos uma publicação que conte as principais informações sobre o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, com ênfase nas experiências obtidas pelo Comitê de 

Bacia Hidrográfia do Rio das Velhas.  

Nosso objetivo é esclarecer quais são as ferramentas de participação popular na gestão da 

água. Os desafios do gerenciamento dos recursos hídricos podem ser melhor 

compreendidos e vencidos com a divulgação e popularização dos instrumentos de gestão. 

Os Comitês de Bacia Hidrográfica são como um parlamento das águas, onde representantes 

de todas as classes sociais, políticas e econômicas possuem o mesmo peso de voto. A Lei 

9433/97 institui os comitês como um órgão descentralizador e participativo, eles são um 

avanço no sistema de gestão brasileira e precisam do envolvimento da população e da 

classe política para cumprirem sua missão.  

Cuidar da água é cuidar da vida, é plantar o futuro.  
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Página 03: ÍNDICE 

índice, Contatos e Ficha técnica 

 

 

 

Sumário (A DEFINIR) 

 

Água: um Recurso Inestimável ______________________ ___________________________ 7 
Água no Brasil ____________________________________ ________________________ 8 

O que é uma bacia hidrográfica ____________________ ____________________________ 8 

Gestão Ambiental de Bacias Hidrográficas __________ _____________________________ 9 
Histórico da legislação brasileira relacionada aos Recursos Hídricos ______________ 6  
A Politica Estadual de Recursos Hídricos __________ ____________________________ 9 

O que é um Comitê de Bacia Hidrográfica ___________ ____________________________ 10 

O que é a Agência de Bacia Hidrográfica ___________ _______ Erro! Indicador não definido. 

Sobre o funcionamento dos Comitês e Agências Estadu ais __ Erro! Indicador não definido. 
Os Comitês de Bacias Hidrográficas ________________ ____ Erro! Indicador não definido. 
Agências de Bacia Hidrográfica ____________________ ____ Erro! Indicador não definido. 

A Bacia do Rio Das Velhas _________________________ _____ Erro! Indicador não definido. 
Carcateristicas ambientais e demográficas _________ _____ Erro! Indicador não definido. 
Breve Histórico de Ocupação DA Bacia do Rio das Vel has _ Erro! Indicador não definido. 
Atividades economicas _____________________________ __ Erro! Indicador não definido. 
O Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas __ ______ Erro! Indicador não definido. 
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Considerações Importantes _________________________ _________________________ 44 
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Página 04: GLOSSÁRIO 

Definir palavras e expressões 
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Páginas 05, 06, 07: Política das Águas 

 

Leis 

Em 1997 foi instituída no Brasil uma lei que ficou conhecida como Lei das Águas: a Lei 

Federal No 9.433. A partir de então, começou a se organi- zar no país toda uma estrutura 

que tem como um de seus principais objetivos assegurar que nunca falte água de qua- lidade 

para as necessidades da atual e das futuras gerações. 

 

Dentre outras definições, a Lei No 9.433 estabeleceu que a água é um bem públi- co e que, 

por isso, deve ter o seu uso con- trolado (para indústrias, empresas do setor agropecuário e 

de abastecimento urbano, por exemplo). Além disso, defi- niu que as Bacias Hidrográficas 

devem ser o território geográfico considerado para a gestão das águas e que cada Bacia 

deve formar um Comitê de Bacia Hidro- gráfica próprio, para que as decisões em cada 

região sejam tomadas de maneira descentralizada e participativa. 

 

Histórico da legislação brasileira relacionada aos Recursos Hídricos  
 

 

Legislação 

Descrição  

Código de Águas  

Decreto 24.643 de 1934 

 

Primeiro diploma legal que disciplinou o aproveitamento 
industrial das águas no Brasil. Definiu os tipos de água, 
critérios de aproveitamento e falou sobre a contaminação dos 
corpos hídricos. Esse Código atribuía competência ao 
Ministério da Agricultura para a tutela dos recursos hídricos, o 
que mostrou a preocupação eminentemente agrícola.  

Política Nacional do Meio 
Ambiente  

Lei 6.938 / 1981 

Instituiu o Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA, 
integrado por órgão federais, estaduais e municipais, 
responsáveis pela proteção ambiental. O órgão superior desse 
Sistema é o Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, 
ao qual compete, entre outras atribuições, estabelecer normas 
e padrões relativos ao controle e à manutenção da qualidade 
ambiental. 

Resolução CONAMA 20/1986 

Revogada pela Resolução CONAMA 357. Trata da  
classificação das águas de acordo com suas utilizações e 
respectivos padrões de qualidade, segundo os seus usos 
preponderantes. 

Constituição Federal 1988 
Define que todos os recursos naturais são bens públicos de 
uso comum do povo, inclusive as águas subterrâneas, não 
mais existindo águas comuns ou particulares 

Politica Nacional de Recursos 
Hídricos  

Considera a água um bem ambiental limitado e dotado de valor 
econômico e estabelece a bacia hidrográfica como unidade 
territorial. Institui os Comitês de Bacia Hidrográfica, como 
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Lei 9.433 / 1997 instrumento para a descentralização e  a concretização da 
Política Nacional de Recursos Hídricos.  

Lei 9.984 / 2000 

Criou a Agência Nacional de Águas – ANA, como entidade 
federal de implementação da Política Nacional de Recursos 
Hídricos e integrante do Sistema Nacional de Recursos 
Hídricos 

Politica Estadual de Recursos 

Hídricos (MG) 

 

Lei nº 13.199 / 1999 

visa a assegurar o controle, pelos usuários atuais e futuros, do 
uso da água e de sua utilização em quantidade, qualidade e 
regime satisfatórios. 

 

O atual sistema jurídico de gerenciamento dos recursos hídricos envolve a implementação de 

normas internas de gestão e conservação. No entanto, embora em termos legais tenhamos 

avançado muito, na prática, a situação é bem diferente. Há enorme dificuldade em conceber 

a Política de Recursos Hídricos conforme o texto em vigor. 

 

Organograma sobre a composição do Sistema Nacional de Recursos Hídricos 

 

Água: um Recurso Inestimável 

A água é um recurso natural essencial para a sobrevivência de todas as espécies que 

habitam a Terra. Ela também é essencial na produção de energia elétrica, na limpeza das 

cidades, na construção de obras, no combate a incêndios e na irrigação de jardins, entre 

outros.  

Dentre todas as nossas atividades, porém, é a agricultura aquela que mais consome água – 

cerca de 70% de toda a água consumida no planeta é utilizada pela irrigação.  

A ameaça da falta de água, em níveis que podem até mesmo inviabilizar a nossa existência é 

uma realidade. Os efeitos na qualidade e na quantidade da água disponível, relacionados 

com o rápido crescimento da população mundial e com a concentração dessa população em 

megalópoles, já são evidentes em várias partes do mundo.  

Dados do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) revelam que quase metade da população mundial (2,6 bilhões de pessoas) 

não conta com serviço de saneamento básico e que uma em cada seis pessoas (cerca de 

1,1 bilhão de pessoas) ainda não possui sistema de abastecimento de água adequado.  

Mesmo países que dispõem de recursos hídricos abundantes, como o Brasil, não estão livres 

da ameaça de uma crise. A disponibilidade varia muito de uma região para outra. Além disso, 
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nossas reservas de água potável estão diminuindo. Entre as principais causas da diminuição 

da água potável estão o crescente aumento do consumo, o desperdício e a poluição das 

águas superficiais e subterrâneas por esgotos domésticos e resíduos tóxicos provenientes da 

indústria e da agricultura 

 

Água no Brasil  
 

O Brasil é dotado de uma vasta e densa rede hidrográfica, sendo que muitos de seus rios 

destacam-se pela extensão, largura e profundidade. Em termos gerais, pode-se dividir a rede 

hidrográfica brasileira em sete principais bacias, a saber: a bacia do rio Amazonas; a do 

Tocantins - Araguaia; a bacia do Atlântico Sul - trechos norte e nordeste; a do rio São 

Francisco; a do Atlântico Sul - trecho leste; a bacia Platina, composta pelas sub-bacias dos 

rios Paraná e Uruguai; e a do Atlântico Sul - trechos sudeste e sul (IBGE, 2010). 

 

Imagem das bacias brasileiras (?) 

 

O que é uma bacia hidrográfica  

 

A bacia hidrográfica é definida pela área da superfície terrestre drenada por um rio principal e 

de seus tributários, sendo limitada pelos divisores de água. Elas são compostas por 

microbacias e diferentes ecossistemas. No entanto, seus limites territoriais nem sempre 

coincidem com as delimitações políticoadministrativas, de modo que uma mesma bacia pode 

ser compartilhada por diferentes países, estados ou municípios (CUNHA & GUERRA, 2003). 

 

A adoção da bacia hidrográfica como unidade geográfica de gestão e planejamento 

possibilita a sistematização dos resultados, onde a relação causa-efeito é facilmente 

identificada. É o uso do solo de uma região que determina a qualidade da água, ou seja, a 

água é um indicador ambiental da situação em toda a bacia.  

 

Imagem bacia simples (?) 

 

A microbracia deve abranger uma área suficientemente grande, para que se possam 

identificar as inter-relações existentes entre os diversos elementos do quadro socioambiental 

que a caracteriza, e pequena o bastante para estar compatível com recursos disponíveis, 

respondendo positivamente à relação custo/benefício.  Botelho (1999), 
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Gestão Ambiental de Bacias Hidrográficas  

 

A gestão ambiental deve ser entendida como o conjunto de procedimentos que visam 

conciliar desenvolvimento e qualidade ambiental. A legislação e a política ambiental são seus 

instrumentos, sempre com a participação da sociedade gerando as ferramentas de ação e 

formulando princípios e diretrizes que estruturarão os sistemas gerenciais e as tomadas de 

decisões.  

 

Como sugerido por Ross (2001), no tratamento da questão ambiental, não se deve esquecer 

que o homem é um ser social e agente modificador dos ambientes naturais, e desta forma a 

questão ambiental é também uma questão social.   

Durante o processo de urbanização e nas atividades econômicas primárias ocorre a 

substituição do ecossistema natural por outro totalmente desfavorável, que o homem 

estabelece conforme suas necessidades e poder, onde o uso excessivo do solo, sem 

planejamento, causa problemas ambientais atingindo, de modo diferenciado, a população de 

baixa renda, que, sem acesso à moradia, passa a ocupar áreas inadequadas, como por 

exemplo, as Áreas de Preservação Permanente – APP. 
 

Assim, o manejo de bacias hidrográficas deve contemplar a preservação e melhoria da água 

quanto à quantidade e qualidade, além de seus interferentes em uma unidade 

geomorfológica da paisagem como forma mais adequada de manipulação sistêmica dos 

recursos de uma região. 

 

A Politica Estadual de Recursos Hídricos  
 
De acordo com a legislação, os princípios da Política Estadual de Recursos Hídricos são:  

• O direito de acesso de todos aos recursos hídricos, com prioridade para o 
abastecimento público e a manutenção dos ecossistemas; 

 
• O gerenciamento integrado dos recursos hídricos com vistas ao uso múltiplo; 

 
• O reconhecimento dos recursos hídricos como bem natural de valor ecológico, social 

e econômico; 
 

• A adoção da bacia hidrográfica como unidade físico-territorial de 
planejamento e gerenciamento; 

 
• A vinculação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos às disponibilidades 

quantitativas e qualitativas e às peculiaridades das bacias hidrográficas; 
 

• A prevenção dos efeitos adversos da poluição, das inundações e da erosão do solo; 
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• A compensação ao município afetado por inundação resultante da implantação de 

reservatório ou por restrição decorrente de lei ou outorga relacionada com os 
recursos hídricos; 

 
• A compatibilização do gerenciamento dos recursos hídricos com o desenvolvimento 

regional e com a proteção do meio ambiente; 
 

• O reconhecimento da unidade do ciclo hidrológico em suas três fases: superficial, 
subterrânea e meteórica; 

 
• O rateio do custo de obras de aproveitamento múltiplo, de interesse comum ou 

coletivo, entre as pessoas físicas e jurídicas beneficiadas; 
 

• A gestão sistemática dos recursos hídricos, sem dissociação dos aspectos de 
quantidade e qualidade; 

 
• A descentralização da gestão dos recursos hídricos; 

 
• A participação do poder público, dos usuários e das comunidades na gestão dos 

recursos hídricos. 
 

O que é um Comitê de Bacia Hidrográfica 
 

De modo simplificado, os Comitês de Bacia Hidrográfica são órgãos colegiados responsáveis 

pelo gerenciamento das águas superficiais. Os Comitês possuem as seguintes atribuições: 

• Normativas: elaboração de normas e diretrizes de conduta; 

• Deliberativas: órgão que decide questões relativas à gestão hídrica, e; 

• Consultivas: responsável por pareceres técnicos.    

Os comitês de bacia hidrográfica tem como território de atuação a área total da bacia 

hidrográfica e são compostos por representantes do poder público (Estado e os municípios que 

integram a bacia hidrográfica); representantes de usuários e de entidades da sociedade civil 

ligadas aos recursos hídricos, com representação na bacia hidrográfica.  

 

Você sabe em que Bacia Hidrográfica está localizada  a sua cidade? Procure se 

informar sobre o funcionamento do Comitê de sua Bac ia Hidrográfica e sobre as 

organizações da sociedade civil participantes. Entr e em contato com essas 

organizações para saber como andam a regulamentação  e a cobrança pelo uso da 

água e também as atividades de preservação e de rec uperação dos recursos  
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COMITÊS DE BACIA HIDROGRÁFICA 

Conhecidos como “parlamentos das águas”, os Comite�s de Bacia Hidro- gráfica, ou CBHs 

são formados iguaitariamente por representantes da Socie- dade Civil (Ongs, Associac�ões, 

Sindicatos, etc), do Poder Público Municipal e Estadu- al (Prefeitos, Secretários de Meio 

Ambien- te, Gestores de Saúde, etc) e dos Usuários de Água (grandes agricultores, 

indústrias, empresas, etc). 

 

Segundo a Lei das Águas, os membros dos Comite�s de Bacia devem discutir e decidir 

sobre as diversas questões que envolvem os usos da água em sua região, além de propor 

ac�ões para a recuperac�ão e pre- servac�ão dos recursos hídricos. Para dar apoio 

técnico e executivo aos Comite�s, a Lei das Águas preve� também a criac�ão das 

Age�ncias de Bacia. 

 

CBH Rio das Velhas 

O Comite� da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, é formado por 

28 membros titulares e 28 suplentes, que ocupam vagas divididas igualmente entre os 

segmentos da socieda- de já citados – representantes de organiza- c�ões da sociedade civil, 

do poder público e de empresas usuárias de água. Os membros são eleitos para mandatos 

que duram 4 anos. 

 

Criado em 1998, o CBH Rio das Velhas tem muita história pra contar. Foi um dos pri- meiros 

Comite�s a se constituir e sua atuac�ão ainda é refere�ncia para muitos CBHs que até hoje 

estão se formando no Brasil. 

Sempre em busca de ampliar cada vez mais a participac�ão das comunidades nas deci- 

sões sobre as águas e o meio ambiente, o CBH Rio das Velhas aprovou em 2004 a efe- 

tivac�ão dos Subcomite�s de Bacia Hidrográ- fica, sigla SCBH.  

 

Em 2010, o Comite� deu início ao processo de Cobranc�a pelo Uso da Água na Bacia. Os 

re- cursos arrecadados representam um incen- tivo importantíssimo para a continuidade das 

ac�ões do Comite� e o desenvolvimento de novos projetos para recuperac�ão e preserva- 

c�ão ambiental na Bacia do Rio das Velhas. 

 

GESTÃO PARTICIPATIVA E DESCENTRALIZADA 

 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas foi criado pelo Decreto Estadual 39.692, 

de 29 de junho de 1998. Possui uma composição de 28 de membros, tendo na sua 
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estruturação paritária a participação de representantes do Poder Público Estadual e 

Municipal, Usuários de recursos hídricos e Sociedade Civil Organizada. 

 

O Comitê é uma entidade integrante do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos tendo um papel fundamental na elaboração, acompanhamento e implantado do 

Plano de Bacia, na outorga dos recursos hídricos, no processo de cobrança e na aplicação 

dos recursos arrecadados. A sua principal meta é garantir a quantidade e qualidade das 

águas do Rio das Velhas para os seus múltiplos usos. 

 

A criac�ão dos Subcomite�s de Bacia Hidrográfica é uma inovac�ão do Comite� do Rio 

das Velhas. Atuando no território das sub-bacias hidrográficas afluentes do Rio das Velhas, 

os Subcomite�s permitem a participac�ão de mais pessoas ao longo da Bacia. Mais 

próximos das realidades locais, seus representantes podem promover ac�ões de 

mobilizac�ão social e educac�ão ambiental, além de propor projetos de recuperac�ão para 

a bacia junto ao Comite�. 

Mais referencias de texto: 

 

Os Subcomitês e sua importância 

Com 51 municípios, a Bacia Hidrográfica do rio das Velhas, caracteriza por uma importante 

extensão territorial mineira. Somada a essa, a complexidade das ações nelas desenvolvidas 

como a mineração, atividades industriais, agrícolas e pecuárias, se apresenta como desafios 

de consolidação da boa gestão da bacia.  

Realidades diversas e diferentes, que levaram o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas a desenvolver formas de aperfeiçoar a descentralização dos trabalhos. Dos debates 

realizados entre os membros, surgiu a proposta de criação dos Subcomitês de bacias 

hidrográficas, e a consequente aprovação destes grupos por meio da Deliberação Normativa 

número 2, de 31 de agosto de 2004. 

Atualmente o Comitê possui 15 Subcomitês estruturados e funcionando. São eles: 

Nascentes, Itabirito, Águas da Moeda, Caeté/Sabará, Arrudas, Onça, Ribeirão da Mata, 

Carste, Jequitibá, Cipó, Paraúna, Bicudo, Taquaraçú, Curimataí e Guaicuí.  

Os Subcomitês são grupos consultivos e propositivos, desempenham o papel de tornar o 

CBH Velhas mais próximo das discussões promovidas em cada região da bacia e mais apto 

a exercer sua competência desde a nascente, na Serra das Andorinhas, em Ouuro Preto, até 

a foz em Barra do Guaicuí. Cada grupo conta com a participação de representantes do poder 

público, da sociedade civil e de usuários de água da sub-bacia.  
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A criação dos Subcomitês de bacia hidrográfica é uma inovação do CBH Rio das Velhas e 

atualmente no país apenas a entidade possui esses organismos. “A nova governança é 

desenhada e almejada com o objetivo de alcançar a sustentabilidade dos recursos hídricos 

nos diferentes níveis hierárquicos, local e nacional, pois para os recursos hídricos não há 

divisão geopolítica; o que demanda dos setores públicos e privados, em conjunto com a 

participação da sociedade civil, uma gestão compartilhada. Nesse processo participativo 

ocorre uma aprendizagem social que propicia a governança da água”, afirmou o ex-ministro 

do meio ambiente, José Carlos Carvalho. 

Para ele, nesse sistema de gestão, é preciso confiança, cooperação, e co-responsabilidade 

na implementação dos acordos, sendo fundamental a possibilidade de aprender a trabalhar 

em conjunto, com participação de todos em um diálogo constante, ou seja, juntos aprender 

para juntos intervir. “A aprendizagem social é um envolvimento que depende da lógica 

participativa e da consciência de que os objetivos e as perspectivas são diferentes, mas 

precisam ser compartilhadas por todos. Mais próximo das realidades locais, os Subcomitês 

podem promover ações de mobilização social e educação ambiental, além de propor projetos 

de recuperação da bacia junto ao Comitê”, ressalta Carvalho. 

 

Entrevista: Marcos Vinicius Polignano 

Presidente do CBH Rio das Velhas faz balanço positivo do Comitê e aponta necessidades na 

gestão de recursos hídricos 

 

1) Qual o papel principal do CBH Rio das Velhas? 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas tem um papel legal, por tratar-se de um 

órgão de Estado, estruturado pela Lei 9.433, ao mesmo tempo em que dispõe de algumas 

prerrogativas em relação a gestão dos recursos hídricos. Podemos dizer que o Comitê foi a 

forma estabelecida na Lei para que houvesse uma instância de deliberação tripartite, 

envolvendo sociedade, setor produtivo, governo, usuários e empresários. Com isso, um 

processo de discussão em que haja condições de se debater as questões mais importantes 

na gestão da bacia, fazendo propostas que de estarão principalmente relacionadas no 

chamado Plano Diretor.  

 

2) O que seria o Plano Diretor? 

No Plano diretor nós tentamos estabelecer a ligação entre os problemas os desafios que 

temos e como podemos pactuar a gestão das águas no âmbito do Comitê de bacia. Para 

isso nós precisamos de um espaço de diálogo, o qual é propiciado pelo Comitê. O foco está 
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no estabelecimento de diretrizes para a gestão da bacia e o pacto de ações que visem a 

revitalização da mesma. 

 

3) Podemos dizer os Subcomitês são facilitadores de ssa gestão? 

Primeiro é importante entender a estrutura do Comitê. Do ponto de vista de constituição 

formal temos a Diretoria, a Plenária com os representantes eleitos e as Câmaras Técnicas 

(Outorga, Planejamento e Projetos, Comunicação e Educação e Legislação). As câmaras 

são de certa forma os apoios para que haja o debate e a consolidação das propostas para as 

plenárias.  

E nós temos algo inovador, implantando pelo Comitê do Rio das Velhas, que seria a 

participação descentralizada, através dos Subcomitês. Então os Subcomitês são entes 

criados pelo Comitê devido ao entendimento de que embora a bacia seja única, dentro dessa 

unicidade há uma diversidade de relações tanto sociais quanto ambientais. Cada Sub Bacia 

diz de uma realidade específica, que acumulou inclusive valores históricos e culturais 

diferenciados. Nesse sentido, os Sub Comitês tornam a mobilização mais permeável a essa 

estrutura vertical e mais próxima, mais participativa, mais interativa. Além de que os Sub 

Comitês fomentam e subsidiam os debates. 

4) Fazendo uma avaliação, um balanço do Comitê nos últimos anos, quais ações 
podemos destacar como mais relevantes? 

Eu diria que a mais importante e fundamental foi a estruturação do próprio Comitê. No início 

tratava-se de uma estrutura muito frágil na sua institucionalização, não tinha sede, não tinha 

recursos. Durante muito tempo o projeto Manuelzão abrigou a sede do Comitê.  

A partir de 2008, com a implementação da cobrança pelo uso da água, houve a possibilidade 

dos recursos e a consolidação da AGB Peixe Vivo. Isso proporcionou uma nova capacidade, 

com planejamento de bases e diretrizes, através do qual vem ocorrendo uma estruturação 

organizacional e operacional ao Comitê. 

O ano de 2014 eu diria que foi de muitos desafios e dificuldades. Mas conseguimos nos 

reorganizar e acabamos nos consolidando ainda mais. Na nossa visão, hoje para um Comitê 

funcionar é preciso três pilares básicos: mobilização, comunicação e informação. Quer dizer, 

são essenciais para que você possa tomar decisões, discutir problemas e apontar soluções. 

Ampliamos a mobilização com a criação de mais dois Sub Comitês. Organizamos o fluxo dos 

Projetos Hidro Ambientais. Investimos na aproximação com o poder público municipal, as 

prefeituras. Tivemos em todas as plenárias a apresentação dos planos municipais de 

saneamento. Contratamos a empresa para a implantação do programa de Comunicação 

Consolidamos a parceria com a AGB Peixe Vivo.  

Foi um ano de consolidações, estruturações. De alicerce e base para operar. 
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5) Quais são as principais ações previstas para 201 5?  

Nossa próxima meta é a implantação de um sistema de informação. Nós precisamos de um 

banco de dados gerido pelo Comitê que possa nos dar base de assuntos fundamentais como 

os processos de outorga e as vazões do rio. O tripé educação, comunicação e informação é 

suporte para o Comitê tomar as melhores decisões. 

 

6) Recentemente passamos por uma crise, na verdade ela ainda não foi 
totalmente superada. Na avaliação do senhor, qual o  principal fator que levou a 
esta situação? 

Quando você tem um sistema que já está em exaustão com problemas de gestão, quando 

ocorre a limitação de um fator, há um estado de choque. A situação complicada do sistema 

já era conhecida. O próprio Comitê no final de 2013 havia identificado situação de conflito 

pelo uso da água na região do Alto, na oportunidade nós acionamos o IGAM para que 

fizesse uma intervenção nesse processo.  

A diminuição da chuva, que por sinal não foi nada exorbitante (saímos de uma chuva média 

de 1200mm e chegamos em 900 mm), não se compara a situação do semi árido brasileiro. O 

que houve foi um aporte menor do que o esperado, cerca de 20% a 30% menos.  

Nós não podemos ter uma visão antrópica de que só precisamos de água para consumo das 

cidades ou para indústria. O rio é maior que a nossa necessidade, o rio tem que sobreviver 

na sua lógica, no seu sistema, no todo. 

 

7) Por onde passa o caminho das soluções para este problema? 

Não adianta tratar pedaços do rio, não resolverá. Nós estamos nessa crise exatamente 

porque nós tratamos partes e não o todo. O rio está morrendo. É preciso rever tudo. Se não 

fizermos agora, tendo conhecimento de que o sistema é complexo e tomar atitudes no 

sentido de reverter processos, a política atual não suportará.  

Nós temos também problemas de demanda. Estamos demandando os rios além da 

capacidade suportada por eles. Passa pela lógica da demanda e da produção, por que na 

medida em que eu não preservo a nascente, a recarga do rio, não é sustentável. Temos 

observado que o Rio das Velhas vem atingindo o seu nível de baixa vazão num período 

muito anterior ao que ele atingia. O que antes ocorria em agosto, este ano ocorreu em maio.  

Eu diria que nós estamos num dilema que é de civilização mesmo. Ou seja, o que 

queremos? Vamos preservar os rios e as bacias ou tentaremos políticas locais individuais 

através das quais vencerá o mais forte? Esses são os grandes desafios que temos para 

2015.  
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8) O Comitê vinha trabalhando e com a crise intensi ficou suas ações de 
mobilização e conscientização da população, certo? 

O Comitê vai bem quando o Rio vai bem. Não adianta o Comitê estar estruturado e não 

existir rio para gerir. E olha, eu não tenho dúvida, pelo menos do ponto de vista da ação 

política, o Velhas é um dos melhores comitês que a gente tem. E com certeza um dos mais 

politizados, não no sentido partidário ou deste ou daquele segmento. O Comitê tem o papel 

de mostrar à sociedade e a todos os setores o que está em jogo. Nós não podemos fazer do 

Comitê um mero instrumento burocrático de acumulação de papeis ou de plenárias sem 

horizonte de verdades sobre a bacia hidrográfica. Inclusive uma das coisas que a gente faz 

questão de introduzir em todas as plenárias são imagens do rio, para que todos sempre se 

lembrem qual é o motivo de estarmos ali. As imagens têm o objetivo de sensibilizar não só a 

retina, mas também o poder de decisão.  

  

9) O senhor tem falado em governança da água. No qu e que consiste esta 
governança? 

A Lei 9433 criou o sistema nacional de recursos hídricos. De um lado ele institui o Comitê e 

do outro, demais instâncias que respondem pela execução de determinadas atribuições, 

como o Conselho Nacional de Recursos Hídricos e o IGAM. O que a gente vê é uma falta de 

harmonia nessas relações. Entre o que o Comitê decide, propõe e conhece, daquilo que o 

IGAM libera de outorga, por exemplo.  

Falta um alinhamento e nem sempre fica claro quais interesses estão em jogo. O Comitê 

tenta pautar aquilo que é de interesse da bacia, com base no conhecimento e experiência, 

aquilo que diz principalmente da necessidade de preservação. Enquanto que os outros 

órgãos de estado sofrem uma influência muito pesada dos fatores econômicos.    

Não podemos minimizar a complexidade do que estamos vivendo. A agua tem se mostrado 

sem controle, imprevisível. Trata-se de um sistema aberto, que sofre interveniência de mil 

fatores, ainda mais agora com as mudanças climáticas, ficam mais incertezas do que 

certezas. Ou seja, estamos mais vulneráveis e daí o problema da falta de governança. Como 

conhecemos as premissas, as questões naturais cujas mudanças não estão ao nosso 

alcance, é preciso fazer a gestão do que é possível. E não é fazer gestão de crise, mas sim 

gerir corretamente, antecipar os fatos e problemas.  

Nós precisamos de políticas de estado para a governabilidade da agua em todas as esferas 

(União, estados, municípios). É preciso transcender governos, épocas e interesses. Não 

podemos nos dar ao luxo dos interesses particulares. 
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10) A crise abriu mais espaço para o diálogo?  

Em certa medida sim. A construção é coletiva e precisa ser pactuada. Ainda que haja 

divergências, todos precisam aceitar que certas decisões são necessárias, o pacto não 

precisa partir de um consenso absoluto, mas sim do entendimento de que lago precisa ser 

feito para o bem comum e que está acima de nossas vontades. É uma decisão que pode ser 

até pela vida.  

Se você procurar o setor industrial, agrário, industrial, mineral, a sociedade civil e os 

usuários, todos reconhecerão o papel do Comitê. Isso foi um ganho. As pessoas entenderam 

que apesar de todos os desafios e do caos que estamos vivendo, o Comite é a forma mais 

próxima que temos de organização da sociedade para debater um bem comum. E não há 

outro caminho.   

 

11) O projeto do CBH Rio das Velhas ‘Valorização da s Nascentes Urbanas nas 
Bacias Hidrográficas dos Ribeirões Arrudas e Onça’ foi finalista no Prêmio 
ANA. Qual a importância desta conquista? 

São projetos que mostram o arrojo do comitê, a iniciativa, a inovação e a capacidade de 

tentar responder às necessidades. Nesse sentido é muito relevante e destaca essas 

iniciativas para tentar solucionar desafios grandes e pesados, mas os quais precisamos 

tentar vencer.  

Nós vinhamos consolidando essas propostas e que serão intensificadas em 2015 através 

dos projetos hidroambientais. Estamos trabalhando nesse sentido, fazendo com que os 

recursos potencializem as ações de mobilização e impulsionem as ações para recuperar os 

rios. A exemplo dos planos de saneamento que foram financiados pelo Comitê. Trata-se do 

primeiro passo, pois com o plano a prefeitura consegue ir ate o governo e buscar recurso 

para implantar seu sistema de tratamento de água e esgoto. 

Enfim, a premiação nos qualifica, dá visibilidade, mas não é suficiente. O desafio que temos 

é muito grande.  

 

12) Uma mensagem final para nossos leitores.  

Gostaria de ressaltar que nos principais momentos do Rio o Comitê está presente e na 

vanguarda. No momento em que a crise da água não era menciona, o Comitê já havia 

acionado o IGAM. Quando a escassez veio, fomos para a mídia explicar que o problema 

estava além da falta de chuva, que existiam outras questões a serem resolvidas no sistema. 

Quando houve o rompimento da Barragem de Itabirito, estivemos presentes. E sempre 

tivemos uma Plenária extremamente atuante.  
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É preciso destacar a questão do comprometimento, pois o Comitê não remunera ninguém, 

presidente, diretoria, membros da sociedade, nem os Subcomitês. Isso é voluntarismo e 

capacidade de doação. Do fundo do meu coração, me sinto muito honrado por ser presidente 

deste Comitê e agradecido a todos. 

O Comitê está crescendo. Não é o suficiente para dar conta de toda a dimensão do desafio 

que temos, mas estamos crescendo. Eu espero que se fortaleça a ação coletiva e que isso 

se traduza na sobrevivência do bem maior que temos, que é o Rio das Velhas.  

 

 

Sobre projetos do Comitê: 

 

PLANO DIRETOR: ESTRATÉGIAS PARA UMA GESTÃO SUSTENTÁ VEL DO RIO DAS 
VELHAS 
 
Plano diretor: instrumento de gestão compartilhada 
 

Desenvolvido em consonância com a legislação de recursos hídricos, o Plano Diretor 

de Bacia Hidrográfica é um importante instrumento de gestão compartilhada e 

descentralizada, que procura assegurar a oferta de água em quantidade e qualidade para 

seus diversos usos. Neste sentido, ele apresenta um plano de ação reestruturado para a 

revitalização, recuperação e conservação hidroambiental da bacia procurando traçar novos 

rumos e finalidades. Além disso, apresenta diretrizes e critérios para os instrumentos de 

gestão: outorga, cobrança e sistema de informações. 

O plano implica, ainda, uma visão de objetivos e metas que devem ser alcançados 

ao longo do tempo, permitindo correções de rumo e prioridades, pois é um processo 

dinâmico a ser atualizado a cada dois anos. Outro aspecto importante é que ele democratiza 

o acesso às informações e dissemina alternativas de ação nas comunidades, resultando em 

benefícios e desafios para todos os envolvidos no processo, especialmente a sociedade local 

e a biodiversidade.  

Pensando nesta melhoria, o CBH Rio das Velhas, está finalizando a atualização do 

Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. O objetivo é 

dinamizar os processos de prioridades e benefícios para o território. O consórcio Ecoplan e 

Skill foi o vencedor da licitação realizada no final de 2012 pela AGB Peixe Vivo. Os recursos 

para a contratação são oriundos da cobrança pelo uso das águas da bacia. O projeto, 

iniciado em janeiro de 2013, foi contratado por 18 meses. 

A primeira versão do Plano foi elaborada em 1997 e  atualizada no ano 2004, por 

isso, desde aquele ano, algumas mudanças e avanços se deram no arranjo institucional e 

legal da gestão dos recursos hídricos da bacia, como a criação de novos subcomitês; a 
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composição de novas câmeras técnicas; a equiparação da AGB – Peixe Vivo como  agência 

de bacia do Rio das Velhas; e a implantação da cobrança pelo uso da água a partir de 2010. 

De acordo com a diretoria do Comitê, a principal motivação de se atualizar o Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas é compatibilizá-lo com 

o quadro atual existente na bacia de demandas, quantidade, qualidade, planejamento e 

gestão dos recursos hídricos. “O PDRH necessita de uma revisão especialmente na 

verificação dos impactos das atividades antrópicas na bacia, no estabelecimento de áreas 

prioritárias para conservação, na identificação dos conflitos pelo uso da água e no 

atendimento de diversas demandas específicas identificadas pelas Câmaras Técnicas.  

Metodologia 

A atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos da bacia do rio das Velhas – 

PDRH, tem como  principal eixo metodológico a adoção da Unidade Territorial Estratégica – 

UTE como unidade de  estudo e planejamento das metas e ações para gestão dos recursos 

hídricos da bacia do rio das  Velhas. Além disto, deve destaca-se a proposta de 

desenvolvimento do diagnóstico destas UTEs a  partir da sobreposição da leitura técnica dos 

especialistas e de uma percepção da população local  sobre a realidade da bacia. 

O intuito, segundo a diretoria, é produzir um instrumento que permita ao CBH Rio 

das Velhas e seus 15 subcomitês, a AGB – Peixe Vivo, ao IGAM e demais componentes do 

sistema de gestão de recursos hídricos com responsabilidade sobre a bacia do rio das 

Velhas atuarem de forma efetiva e sustentável sobre os recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos, de modo a garantir o seu uso múltiplo, racional e sustentável.  

Instrumento de gestão 

O plano diretor é um instrumento apresentado em forma de documento que traça 

diretrizes para implementar a política de recursos hídricos da bacia, um conjunto de regras 

que a comunidade propõe e faz aprovar com o objetivo de garantir a oferta de água. Ele 

propõe diretrizes dos projetos de recuperação das áreas degradadas e de conflitos da bacia 

do rio das Velhas e, na área da disponibilidade hídrica, dá conhecimento aos diferentes usos 

das águas, seus consumos por atividade, com a apresentação dos resultados do 

cadastramento de usuários.   

Desde que começou a ser atualizado, o plano, de acordo com o contrato, passou por 

cinco etapas até o momento: 

1 - plano de Trabalho para Elaboração do PDRH Rio das Velhas;  

2 - diagnóstico Geral da Bacia do rio das Velhas e diagnósticos específicos das 

unidades Territoriais Estratégicas;  

3 - análises integradas, articulação e compatibilização dos interesses internos e 

externos à Bacia do rio das Velhas, cenários e prognósticos (emissão inicial); 
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           4 - diretrizes e Critérios para Aplicação dos Instrumentos de Gestão dos Recursos 

Hídricos na Bacia do rio das Velhas; 

           5 - avaliação do Arranjo Institucional e Propostas para o Aprimoramento do Modelo 

Atual de Gestão dos Recursos Hídricos da Bacia do rio das Velhas.  

Atualmente, de acordo com a ABG Peixe Vivo, os trabalhos estão sendo realizados 

de acordo com o Relatório da etapa número 6, que consiste no Plano de Metas e 

Investimentos para a Bacia do rio das Velhas. Com a sua conclusão faltarão ainda os 

relatórios finais do Plano de Ações Gerais para a Bacia do rio das Velhas, Planos de Ações 

Específicas para as UTEs, Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do rio das Velhas – 

PDRH Consolidado e o resumo Executivo do Plano Diretor de Recursos Hídricos. O prazo 

para finalização da atualização do Plano Diretor é março de 2015. 

 

 

 

Planos Municipais de Saneamento básico    

 

Com a proposta, a meta do Comitê é que todos os municípios da Bacia tenham seus 

Planos Municipais de Saneamento Básico elaborados.  

  

De acordo com os dados recentes de um levantamento realizado pelo Instituto Trata 

Brasil, dos 100 maiores municípios do Brasil, 34 não têm Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB), que inclui ações de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Na 

Bacia do Rio das Velhas a realidade não é diferente, mas começa a ser modificada com a 

medida tomada pelo Comitê que desde 2011 realiza em parceria com os municípios a 

elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico.   

Os Planos Municipais de Saneamento têm por objetivo dotar os municípios de 

instrumentos e mecanismos que permitam a implantação de ações articuladas, duradouras e 

eficientes para a universalização do acesso aos serviços de saneamento básico com 

qualidade e continuidade, com metas definidas em processo participativo, conforme 

determina a Política Nacional de Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007). A elaboração dos 

Planos Municipais de Saneamento, na sua maioria, está sendo financiada com recursos da 

cobrança pelo uso da água na Bacia do Rio das Velhas e as contratações estão sendo 

realizadas e coordenadas pela Agência de Bacia AGB Peixe Vivo. 

Segundo informações da equipe de mobilização do CBH rio das Velhas, atualmente 

seis projetos estão em fase de elaboração e acontecem na Bacia do rio Cipó, em 
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Jaboticatubas, Baldim, Santana do Riacho, Santana de Pirapama, Presidente Juscelino e 

Funilândia (Subcomitê Jequitibá). Esses realizados pela Cobrape. Ainda de acordo com os 

integrantes, estão finalizados e foram entregues os planos dos municípios de Caeté, Sabará, 

Nova União e Taguaraçu de Minas, também realizados pela Cobrape; Ouro Preto e Itabirito 

(BRV) e Corinto e Morro da Garça (GEOSOIS).  

No total, 14 foram os municípios contemplados, R$ 1,7 milhões investidos e mais de 

2,5 milhões de pessoas beneficiadas. “As atividades relacionadas ao saneamento ambiental 

contribuem, significativamente para a melhoria das condições sanitárias na bacia do rio das 

Velhas e tem reflexos diretos sobre a qualidade de vida e saúde pública. Os PMSBs são 

estratégicos para a sobrevivência e fortalecimento da Bacia do Rio das Velhas.”, afirma a 

diretoria do CBH Rio das Velhas. Para eles, é inconcebível um município não ter 

planejamento sobre uma área tão importante como o saneamento ambiental.  

A meta do Comitê é que até o final de 2015 todos os municípios da bacia estejam 

com seus planos concluídos.  

 

O que dizem prefeitos e parceiros  

 

Para o professor e coordenador geral do Subcomitê Ribeirão Jequitibá, Lairson 

Couto, o Comitê está investindo positivamente nos planos. “A proposta de elaborar o PMSB 

é fundamental para a saúde e a qualidade de vida da população da bacia. Com a elaboração 

e o apoio do CBH Rio das Velhas estamos dando a oportunidade para que os cinco 

municípios que fazem parte da sub-bacia do Jequitibá construam seus projetos. Nossa 

população está conscientizada da importância desse momento para a bacia” esclarece.  

 O presidente do Serviço  Autônomo de Água e Esgoto (SAAE/Sete Lagoas), Marcos 

Joaquim Matoso, destacou os avanços com a conclusão dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico. “A proposta é garantir a qualidade de vida através da melhoria dos 

serviços relacionados ao saneamento básico, com foco em quatro eixos: abastecimento de 

água, tratamento do esgoto, coleta de resíduos e limpeza pública, bem como o sistema de 

drenagem no município”. Ele ainda ressaltou a participação do CBH Rio das Velhas nesse 

processo. ”O Comitê tem sido fundamental, porque está viabilizando a elaboração dos PMSB 

para vários municípios e se destaca por representar um fator motivador de participação da 

sociedade em todo o processo”.  

O prefeito de Morro da Garça, José Maria Matos, destacou que sem a parceria do 

Comitê, ficaria inviável para muitos municípios, principalmente os mais pobres se adequar e 

realizar os projetos. Para ele, a missão continua e agora ela vai acontecer com a aplicação 

do projeto. “Temos a satisfação de termos sido beneficiados. Sabemos que sem a parceria 
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do Comitê não conseguiríamos realizar nosso PMSB”. O secretário de Meio Ambiente de 

Corinto, Francisco Assis de Oliveira, também destacou a parceria e revelou que o plano além 

de ajudar o município irá ser também fonte de pesquisa e conhecimento para escolas e o 

turismo dos municípios envolvidos. “Agradeço pela oportunidade dada pelo Comitê ao nosso 

município. Esse é um produto que está sendo muito aguardado por todos”, afirmou. 

 

Histórico da elaboração dos PMSBs 

 

O tema do saneamento básico dos municípios foi discutido ao longo do ano de 2011, 

no âmbito da Câmara Técnica de Planos, Projetos e Controle (CTPC) do CBH Rio das 

Velhas, o objetivo foi atender aos municípios da bacia que queriam promover intervenções 

nas melhorias das condições sanitárias e qualidade de vida de sua população. 

A proposta da parceria para a elaboração dos PMSBs foi aprovada na 61ª Reunião 

Plenária Ordinária realizada em Belo Horizonte, em 13 de setembro de 2011, através da  

Deliberação CBH Rio das Velhas, número 6, que estabeleceu os procedimentos e critérios 

para apresentação de demandas de Planos e Projetos de saneamento básico pelas 

Prefeituras e/ou Autarquias Municipais da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas com vistas à 

seleção daqueles que poderiam ser financiados com recursos da cobrança pelo uso da água. 

Atendendo à deliberação, as prefeituras encaminharam ao Comitê suas demandas para a 

contratação da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico.  

 

OLHO : “O Comitê como instituição que tem por objetivo a preservação e  

revitalização do rio das Velhas está desde 2011 apoiando as cidades da bacia na elaboração 

de seus Planos Municipais de Saneamento Básico.”Marcus Vinícius Polignano 

 

 

 

 

 

PROJETOS DE RECUPERAÇÃO HIDROAMBIENTAL DO COMITÊ DO  RIO DAS VELHAS 

EM DIVERSOS PONTOS DA BACIA 

 

Os projetos de recuperação hidroambiental que o Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas está implantando em diversos pontos da bacia surgiram de reivindicações 

comunitárias, motivadas por problemas de degradação hidroambiental, principalmente a 

poluição dos cursos d´água, que afeta a qualidade, e a erosão dos terrenos próximos, que 
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afeta a quantidade de água disponível. As demandas locais foram acolhidas pelos 

Subcomitês, que representam o Comitê nas regiões da bacia: o Alto, Médio e Baixo Rio das 

Velhas. 

As propostas foram encaminhadas à diretoria que, em conjunto com as Câmaras 

Técnicas – CTs e a agência de água da bacia, a AGB Peixe Vivo, analisou os aspectos de 

viabilidade técnica e financeira, além da compatibilidade com as referências principais que 

norteiam a ação do Comitê. Assim é que, reunido em plenária o Comitê aprovou a aplicação 

inicial de aproximadamente R$ 2,4 milhões para a execução de 8 projetos prioritários, que 

beneficiaram cerca de 10 milhões de pessoas. 

As principais ações são a construção de curvas de nível, barraginhas para a 

contenção de águas pluviais; melhorias ecológicas nas estradas vicinais; recomposição 

vegetal; cercamento de nascentes, além da mobilização das comunidades em torno de 

iniciativas de educação ambiental. Os recursos autorizados para esses primeiros projetos 

provêm da cobrança pelo uso das águas do rio das Velhas, que começou no segundo 

semestre de 2010.  

O que são projetos hidroambientais 

Os projetos hidroambientais são aqueles voltados para a recuperação e conservação 

de nascentes, cursos d’água e todo o ecossistema que alimenta e mantém vivos os rios. Eles 

se diferenciam dos grandes projetos de saneamento básico e ambiental, que buscam a 

melhoria da qualidade da água através da coleta e tratamento dos esgotos e se caracterizam 

pela ação pontual em pequenas áreas espalhadas por uma bacia hidrográfica, geralmente 

em suas nascentes, para garantir que suas condições naturais sejam preservadas. 

São projetos que buscam a manutenção da quantidade e da qualidade das águas, 

preservando sua condição natural. Se problemas como o desmatamento, pisoteamento ou 

assoreamento, inviabilizam ou pioram as condições dos rios, os projetos hidroambientais 

atuam para evitar ou reverter essa degradação.  

 

Projetos implantados na bacia do rio das Velhas 

Na bacia do rio das Velhas, os Subcomitês Taquaraçu, Ribeirão da Mata, Itabirito, 

Arrudas e Onça, Jequitibá, Rio Bicudo e Caeté/Sabará foram contemplados. No Ribeirão da 

Mata, em 2012, o projeto “Valorização dos cursos d’água em áreas rurais da bacia 

hidrográfica do Ribeirão da Mata” mobilizou e conscientizou comunidades inseridas em dez 

micro bacias do Ribeirão, a partir da participação em ações de recuperação ou proteção de 

áreas de preservação permanente e tratamento de efluentes domésticos, estratégias 

fundamentais na conservação dos cursos d‟água.  
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Já na bacia do rio Taquaraçu, o projeto “Recomposição de matas ciliares degradadas 

e manutenção florestal”, está sendo empregado. Desde 2013, o intuito é promover a 

recomposição florística em matas ciliares degradadas das sub-bacias do rio e instalar uma 

infraestrutura de proteção de nascentes hídricas e áreas de preservação permanente 

mapeadas em propriedades rurais cadastradas pelo Comitê.  

Na região, o projeto foi dividido em duas etapas, a primeira já descrita. E a segunda, 

voltada ao desenvolvimento do projeto, “Envolvimento e Sensibilização das comunidades a 

partir da Recuperação de Nascentes e Matas Ciliares”. Nele, desde 2012, buscou-se a 

prestação de serviços que visam o cadastramento de proprietários com a identificação e 

descrição das respectivas áreas selecionadas a serem recuperadas na bacia e a elaboração 

de diagnósticos, contendo a indicação do conjunto de intervenções consideradas 

necessárias.    

Em Itabirito, importante sub-bacia do rio as Velhas, foi implantado, em 2012 e 2013, 

o projeto “Diagnóstico das Pressões Ambientais na Bacia do Rio Itabirito”. O objetivo foi 

diagnosticar pressões e impactos ambientais existentes sobre os recursos hídricos na bacia 

e elaborar um relatório técnico que visava orientar gestores, usuários e habitantes da bacia, 

sobre quais são as alternativas mais viáveis para serem implantadas a fim de se controlar as 

pressões e impactos diagnosticados. 

Os projetos se expandiram ainda para o Subcomitê Arrudas e Onça. “Valorização 

das Nascentes Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos Ribeirões Arrudas e Onça”, esse foi o 

projeto que em 2011, buscou envolver e sensibilizar as comunidades dessas bacias a 

proteger as nascentes. O processo foi realizado por meio do cadastro de proprietários e de 

áreas de nascentes dessas duas bacias, visando propor ações de conservação e 

recuperação. 

“Diagnóstico ambiental e plano de ações para a bacia do Ribeirão Jequitibá”, esse foi 

o projeto realizado, em 2013, no Subcomitê Ribeirão Jequitibá. A proposta foi fazer o 

levantamento das ações necessárias que visavam melhorias na qualidade das águas e 

resultassem em melhoria de vida das populações das regiões contempladas no projeto, por 

meio de técnicas que fossem ambientalmente e economicamente viáveis no âmbito das 

comunidades rurais, baseadas em ações agroecológicas de recuperação ambiental. 

Efetuar o cadastramento de proprietários e levantamentos que embasasem o 

desenvolvimento de ações nas regiões contempladas por meio de futuras intervenções que 

sejam ambientalmente e economicamente viáveis e que visem à recuperação e conservação 

de áreas degradadas, foi o objetivo do projeto: “Levantamento ambiental e plano de ação 

para a bacia do rio bicudo”. Realizado na bacia em 2013, a proposta foi fazer o levantamento 

ambiental e plano de ação para a bacia do rio Bicudo. 
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Na bacia do rio Caeté/Sabará, o projeto “Monitoramento Qualitativo de águas 

superficiais”, em 2013/14, realizou o monitoramento qualitativo de águas superficiais na área 

da sub-bacia do Rio Caeté/Sabará. Com duas campanhas amostrais, os resultados obtidos 

com os resultados foi o desenvolvimento de um plano estratégico que recuperou e conservou 

a área. 

 

Dados dos projetos: 

 

Título do Projeto:  Valorização dos cursos d’água em áreas rurais da bacia 

hidrográfica do Ribeirão da Mata. 

Empresa contratada:  Rio das Velhas Consultoria Ambiental. 

Prazo de execução:  27/01/2012 – 26/10/2012 

Valor do contrato:  R$ 532.020,28  

 

Título do Projeto:  Recomposição de matas ciliares degradadas e manutenção 

florestal na Bacia Hidrográfica do Rio Taquaraçu (Etapa 2) 

Empresa contratada:  GOS Florestal  

Prazo de execução:  setembro de 2013 a setembro de 2015 

 

Título do Projeto:  Envolvimento e Sensibilização das comunidades a partir da 

Recuperaçãode Nascentes e Matas Ciliares na bacia do Rio Taquaraçu (Etapa 1) 

Consultora contratada:  Mariana Morales Leite Costa 

Prazo de execução:  maio a agosto de 2012 

Valor do contrato:  R$ 13.500,00  

 

 

Título do Projeto:  Diagnóstico das Pressões Ambientais na Bacia do Rio Itabirito 

Empresa contratada:  MYR Projetos Sustentáveis (Acesse o site da empresa). 

Prazo de execução:  13/12/2012 – 10/08/2013 

Valor do contrato:  R$ 694.858,11  

 

Título do Projeto:  Valorização das Nascentes Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos 

Ribeirões Arrudas e Onça 

Consultoria contratada:  Lume Estratégia Ambiental 

Prazo de execução:  19/10/2011 a 18/12/2012 

Valor do contrato:  R$ 549.515,60 
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Título do Projeto : Diagnóstico ambiental e plano de ações para a bacia do Ribeirão 

Jequitibá 

Empresa contratada : GERHI – Gestão de Recursos Hídricos Ltda  

Prazo de execução : 15/03/2013 – 13/07/2013 

Valor do contrato : R$ 89.099,06 

 

Título do Projeto:  Levantamento ambiental e plano de ação para a bacia do rio 

bicudo 

Empresa contratada:  GERHI – Gestão de Recursos Hídricos Ltda. 

Prazo de execução:  29/04/2013 – 28/07/2013 

Valor do contrato:  R$ 135.879,98 

 

 

Título do Projeto:  Monitoramento Qualitativo de águas superficiais na área da Sub-

bacia do Rio Caeté/Sabará 

Empresa contratada:  Lume Estratégia Ambiental  

Prazo de execução:  02/09/2013 – 02/05/2014   

Valor do contrato:  R$ 308.275,00 

Fonte : AGB Peixe Vivo 

 

AGB PEIXE VIVO 

As Age�ncias de Água ou Age�ncias de bacia, também previstas pela Lei No 9.433 de 

1997, atuam prestan- do apoio técnico, financeiro e executivo às ac�ões definidas pelos 

membros dos Comite�s. 

 

Desde 2006, a Age�ncia de Águas que presta apoio ao Comite� da Bacia Hidro- gráfica do 

Rio das Velhas é a AGB Pei- xe Vivo. A AGB Peixe Vivo – Associac�ão Executiva de Apoio 

à Gestão de Recur- sos Hídricos Peixe Vivo, é uma entida- de técnica-executiva que tem 

atuac�ão focada na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco e seus afluentes. Uma das fun- 

c�ões desempenhadas pela AGB Peixe Vivo para o CBH Rio das Velhas é a ges- tão 

financeira dos recursos arrecadados na Cobranc�a pelo Uso da Água na bacia. A AGB 

Peixe Vivo realiza as licitac�ões, contrata e gerencia a execuc�ão dos pro- jetos definidos e 

aprovados pelo Comite�. 

 

Mais referencias de texto: 
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AGB Peixe Vivo  

O alicerce para as realizações do comitê  

 

Uma parceria de oito anos de trabalho pelas águas do Velhas, a AGB Peixe Vivo, com sede 

em Belo Horizonte, é uma entidade com personalidade jurídica própria, descentralizada e 

sem fins lucrativos criada em 2006 para dar apoio técnico-operativo à gestão dos recursos 

hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, com base na Lei Federal No9.433 de 1997 

e sua atuação faz parte do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(SINGREH). A função de uma agência é acompanhar ações, programas, projetos, pesquisas 

deliberados pelo comitê ou pelos Conselhos de Recursos Hídricos Estaduais ou Federais. 

 

Pioneira, a AGB Peixe Vivo foi a primeira agência de Minas Gerais e a terceira do Brasil, 

atrás dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Hoje, no total, são cinco agências atuantes 

no país com a bacia do Rio Araguari e do Rio Doce. O surgimento da AGB aconteceu por um 

movimento entre o CBH Rio das Velhas e seu orgão gestor na época, o IGAM (Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas), com o apoio da Secretaria do Estado de Meio Ambiente. Hoje 

a AGB também exerce a função de agência de águas para o Comitê da Bacia Hidrográfica 

do Rio Pará, em esfera estadual, e do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, 

em esfera federal. 

 

Como a AGB Peixe Vivo iria sobreviver?  

Os primeiros desafios de manter uma agência sem rec ursos até a conquista de apoio 

do estado.  

 

Com CNPJ, mas sem projeto e apoio financeiro do estado para bancar a estrutura da 

agência, nos primeiros anos a continuidade da AGB se deu graças ao recurso voluntário dos 

principais usuários de água de Minas Gerais. "A cobrança estava sendo discutida ainda e 

então no início do funcionamento dessa entidade os principais usuários de água como a 

Copasa, Fiemg, Cemig, Vale e Usiminas resolveram dar um aporte espontâneo por ano para, 

inicialmente, essa estrutura funcionar. O estado, via IGAM, sedeu alguns móveis, telefones, 

colocou duas pessoas e o restante era com o dinheiro dos grandes usuários que a agência 

seria mantida com a condição de que a hora que o dinheiro começasse a ser arrecadado 

eles paraeiam de dar essa contribuição.", afirma Célia Fróes, atual diretora executiva da AGB 

Peixe Vivo.  
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A partir do segundo semestre de 2010, quatro anos após o seu surgimento, a AGB passou a 

receber recursos do estado, arrecadados pelo IGAM, que repassa a verba para a AGB 

através de um contrato de gestão. "A AGB Peixe Vivo tem que ter uma conta no banco só 

para administrar o recurso do comitê. Não pode mais misturar com nada. E a partir dai então 

começou a se estruturar a agência. Ai nos podemos contratar pessoas, ter um espaço maior, 

estruturação física, pra começar a ter condições de operacionalizar as demandas dos comitê. 

Porque um comitê é um conselho, ou seja, ele não tem personalidade jurídica, não pode ter 

conta, não pode dar cheque, não pode contratar pessoas e nem comprar coisas. Todas 

essas funções são exercidas pela agência. Faz a parte da secretaria executiva organizar as 

reuniões e os trabalhos e ao mesmo tempo usar o dinheiro da cobrança e desenvolver 

projetos para recuperar a bacia.", explica Célia sobre a função da AGB junto às demandas 

comitê do Rio das Velhas.   

 

Os próximos anos serviram para estruturação da AGB e azeitamento da relação com o 

comitê, que agora se via com recursos suficientes para desenvolver seus projetos e 

demandas dentro da bacia, com base do Plano de Recursos Hídricos. 

 

Plano de Recursos Hídricos  

O uso inteligente do recurso público em prol das pr incipais urgências das águas do 

Velhas  

 

Para saber como melhor aplicar o recurso do estado nas demandas da bacia do Velhas é 

necessário um estudo para diagnosticar os problemas e analisar quais as principais ações 

que devem ser tomadas para solucionar esses problemas. Esse trabalho tem o objetivo de 

chegar até o Plano de Recursos Hídricos, realizado de acordo com a lei de recursos hídricos 

do Brasil. Um plano bem feito aponto os maiores problemas da bacia. "É ai que a agência 

tem esse papel importante, pois ela tem que traduzir para o comitê aquilo que tá la no plano 

para que o comitê determine que tipo de projeto quer fazer de forma a alcançar aquelas 

metas que estão no plano."  

 

É papel da AGB, dentro do Plano em cima da previsão de arrecadação, realizar a proposta 

de um orçamento com a quantidade de verba destinada a cada rubrica. Por exemplo, o 

quanto de recurso está destinado ao plantio, reflorestamento, ações de mobilização, ações 

de comunicação e etc. A partir dessa proposta o comitê leva a discussão para as câmeras 

técnicas e depois é referendado e tem sua aprovação final na plenária do comitê, para que 

então a agência receba as principais demandas que precisam ser executadas dentro da 
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bacia. E a agência, por sua vez, tem o dever de transformar essas demandas em realizações 

e contratar quem vai executar cada um desses projetos. O próximo Plano atingirá o trabalho 

que será realizado em 2015, 2016 e 2017. 

 

Tríplice aliança  

A relação entre o CBH Rio das Velhas, AGB e IGAM e a transparência no uso dos 

recursos públicos  

 

No início foram muitas dificuldades. A agência como um processo novo no país e o comitê 

do Velhas que, até então não tinha recurso financeiro, se viu com a possibilidade de 

transformar várias demandas da bacia em realidade através do recurso do estado. Até que a 

relação ficasse azeitada, foram vários atritos e erros para então chegarem juntos aos acertos 

com a maior maturidade do trabalho em desenvolvimento.  

 

"Embora a gente seja uma entidade privada, o recurso é público. E quando o dinheiro é 

público nós temos que seguir as normas públicas. E normas públicas tornam o processo 

mais lento, mais burocrático. Então isso no início trouxe muitas dificuldades na relação, 

porque o comitê queria as coisas rápidas e nós não tinhamos como fazer nada rápido. Hoje 

comitê entende essas dificuldades e ele também está mais maduro, sabendo melhor o que 

ele quer, entendendo também que o recurso é pouco, então ele tem que ser muito bem 

aplicado.", relata Célia sobre o uso do recurso na bacia.  

 

O contrato assinado com o IGAM para o repasse dos recursos públicos inclui, dentre 

diversas cláusulas, as metas e indicadores que a AGB é obrigada a cumprir junto ao comitê 

que são apresentados em um relatório anual para o orgão de tudo que foi realizado. "Por 

exemplo em 2014 se entrou 8 milhões, eu tenho que executar uma meta de 40% de 8 

milhões em projetos, se não eu não vou ter uma boa avaliação e isso reflete no comitê. E 

completa: "a agência tem o dever de não deixar o dinheiro em conta e de executar os 

projetos. Se nós não cumprirmos isso a agência é penalizada. Uma agência penalizada não 

vai ter um feedback bom para o comitê". 

 

A relação tripartite entre IGAM, AGB Peixe Vivo e CBH Velhas é tão importante quanto o 

trabalho de cada um dos 15 subcomitês da bacia. E quanto todo esse trabalho se 

desenvolve bem, quem ganha é o Velhas que recebe os projetos e investimentos 

importantes para a preservação e recuperação de áreas degradadas. Portanto, cabe ao 

comitê ter a maturidade e a clareza ao priorizar os principais projetos e demandas do Velhas 
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para que o pouco recurso seja aplicado com sabedoria e executado através do trabalho da 

AGB Peixe Vivo.  

 

 

Box 

(OBS: Verificar o que entra no box, no glossário ou  dar destaque com uma pagina) 

 

Recursos Hídricos 

Todas as águas de rios, córregos, nascentes, cachoeiras, lagos ou poc�os subterra�neos 

que estão disponíveis na natureza para qualquer tipo de uso são consideradas recursos 

hídricos. 

 

Bacias Hidr ográficas  

A bacia hidrográfica é uma área cercada por partes mais altas e que são drenadas para um 

curso d'água. A bacia de um rio contempla todas as suas nascentes e também os córregos e 

ribeirões que desaguam no canal principal. 

 

Cobranc�a pelo uso da água 

A Cobranc�a pelo Uso de Recursos Hídricos, 

ou Cobranc�a pelo Uso da Água, também está prevista na Lei No 9.433 de 1997. Nesse 

caso, quem paga pelo uso da água são somente grandes usuários (indústrias, empresas do 

setor agropecuário e de abastecimento urbano, etc) e os recursos arrecadados devem ser 

obrigatoriamente investidos na própria bacia, em projetos definidos pelos Comite�s com o 

apoio de suas Age�ncias de Bacia. Desde 2010 já existe a Cobranc�a pelo Uso da Água na 

Bacia do Rio das Velhas e o projeto apresentado nesta revista, inclusive, é financiado com 

esses recursos. 
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Página 8: Pesquisa histórica e geografica. 

Referencia texto Eugênio 

 

RIO DAS VELHAS – A ESPINHA DORSAL DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAIS 

 

Eugênio Marcos Andrade Goulart (*) 

(*) Coordenador de Publicações Científicas e Literárias do Projeto Manuelzão da 

Universidade Federal de Minas Gerais 

 

Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal!! 

Valeu a pena? Tudo vale a pena  

Se a alma não é pequena. 

Quem quiser passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor... 

 

Estes versos, um dos mais famosos da língua portuguesa, foram escritos pelo 

grande poeta Fernando Pessoa. Eles se referem às grandes navegações lusitanas pelo “Mar 

Tenebroso”, como era chamado nos anos de 1200 a 1800 o Oceano Atlântico. “Bojador” era 

um ponto proeminente na costa da África, difícil de ser ultrapassado pela navegação, devido 

às correntes marítimas que empurravam as caravelas para as mortais calmarias em alto mar.  

Teria ocorrido algo semelhante na Província de Minas Gerais, mais especificamente 

na sua espinha dorsal de então, o volumoso, imprevisível e indomável Rio Guaicuy, nome 

dado pelos índios e batizado, posteriormente, pelos bandeirantes de Rio das Velhas? 

Sim, com certeza, e muitas lágrimas foram derramadas como conseqüência de 

desastres fluviais. As corredeiras perigosas, que iam de encontro às rochas incrustadas no 

meio do rio, os bancos de areia traiçoeiros, as margens fechadas por uma mata ciliar 

impenetrável, e o risco do ataque de tribos de indígenas hostis, até então senhoras de todo o 

território e incomodadas com os intrusos “caraíbas”.  

As mais antigas cidades de Minas Gerais surgiram próximas ao Rio das Velhas, 

devido às riquezas em ouro e diamante em sua bacia hidrográfica. Para citar algumas, basta 

lembrar de Ouro Preto, Mariana, Sabará, Caeté, Santa Luzia e Diamantina. 
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Sabará e o Rio das Velhas – pintura de Rugendas, em 1824 

 

Ainda sobre o Rio das Velhas, assim escreveu Richard Francis Burton, na realidade 

um espião inglês, mal disfarçado em naturalista e antropólogo, quando desceu de canoa de 

Sabará ao Oceano Atlântico, em 1857 (Burton, página 16): O rio é profundamente encaixado; 

são curtos os trechos retos, e tem-se a impressão de navegar-se em direção a alcantis 

[rocha talhada a pique] cujos penedos alcançam o leito, recortando-o em pequenas curvas. 

Mais adiante em seu livro (Burton, página 136), descreveu a parte média do Rio das 

Velhas, no centro geográfico de Minas Gerais, mas especificamente no Saco do Picão: O 

Picão merece sua má fama; talvez seja a pior obstrução do Rio das Velhas. O rio é 

represado por uma larga faixa de pedras pontiagudas, e, além disso, rochedos e bancos de 

areia obstruem seu leito, na extensão de dois quilômetros, acima e abaixo dessa barreira. 

Após semanas de viagem, Burton se emocionou com o encontro majestoso do 

Velhas com o São Francisco (Burton, página 159): Se algum lugar merece o selo da 

grandeza conferido pela mão da Natureza é essa confluência. 

Alguns anos após, em 1871, singrou o Rio das Velhas o vapor Saldanha Marinho, 

que fora construído em Sabará. Era a primeira embarcação de grande porte a navegar pelo 

rio, já que tinha 28 metros de comprimento, fazia a velocidade média de 23 quilômetros por 

hora quando navegava rio abaixo e 14 quilômetros quando rio acima. Além de carregar 

dezenas de passageiros, comportava ainda 50 mil quilos de carga. Por muitas décadas 

transportou ribeirinhos, tecidos, madeira, produção agrícola e pedras preciosas. Navegou até 

1943, quando naufragou  próximo a Juazeiro, na Bahia, cidade que era o destino mais 

distante de suas viagens regulares. Hoje o barco tem endereço fixo na margem esquerda do 

Rio São Francisco, em Juazeiro, e em sua homenagem foi construído um memorial (Goulart, 

páginas 144-5). 
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Foto do Vapor Saldanha Marinho navegando o Rio das Velhas 

 

Infelizmente o Rio das Velhas, e toda sua bacia hidrográfica, sofreram séculos de 

agressão, promovidas pelos seres humanos. As milhares de nascentes que alimentavam o 

rio foram desmatadas e muitas secaram. Sua mata ciliar desapareceu em inúmeros pontos 

de suas margens. O ouro que se escondia nas areias do seu leito e dos pequenos cursos de 

água foi avidamente retirado, com bateias e posteriormente com máquinas sugadoras e 

bombas que destruíam as margens com jatos de água. Além ainda da exploração voraz do 

minério de ferro das montanhas da região.  

O resultado disso é que o Rio das Velhas foi sofrendo um enorme assoreamento e 

seu volume de água reduzido progressivamente. A crise hídrica atual vai muito além da bacia 

do Rio das Velhas, pois outros rios foram submetidos aos mesmos processos exploratórios. 

A humanidade já começou a pagar o alto preço por sua ambição econômica e por não ter 

previsto o custo que inevitavelmente a Natureza irá nos cobrar. Todavia, ainda é tempo de 

revermos nossa relação com os rios e evitarmos o pior. 

 

Referências bibliográficas citadas: 

(1) Burton, Richard Francis. Viagem de canoa de Sabará ao Oceano Atlântico. Belo 
Horizonte: Editora Itatiaia / São Paulo: EDUSP, 1977. 

(2) Goulart, Eugênio Marcos Andrade. O Caminho dos Currais do Rio das Velhas – a 
Estrada Real do Sertão. Belo Horizonte: Coopmed, 2009. 
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Características socioeconômicas e ambientais da bac ia hidrográfica do rio das velhas 

 

A diversidade socioeconômica e ambiental caracteriza a bacia hidrográfica do Rio das 

Velhas. Aspectos geológicos, ecológicos, históricos e socioeconômicos influenciaram e 

continuam a influenciar a ocupação de seu território. Historicamente é inegável a importância 

da exploração de ouro na bacia, o que teve início com a chegada dos bandeirantes e 

influenciou sobremaneira a ocupação da porção central das Minas Gerais, desenhando a 

presença de importantes cidades como Sabará, Caeté, Santa Luzia e Ouro Preto. 

Posteriormente, a mineração de ouro foi substituída por outros minerais, destacando-se o 

ferro, cuja exploração induziu a implantação das primeiras indústrias siderúrgicas, 

destacando-se a “Belgo Mineira”, em Sabará. Esta atividade cuja matriz energética era 

baseada na biomassa da madeira, influenciou o amplo processo de supressão das matas 

nativas para abastecimento dos fornos das usinas.  

 

A bacia tem 29.173 km², abrangendo 51 municípios, sendo que o curso principal do Rio das 

Velhas possui 801 km de comprimento. A bacia do Rio das Velhas caracteriza-se por uma 

extensa malha hidrográfica, cuja principal sub-bacia é a dos rios Paraúna e Cipó. A 

população estimada é de 4,4 milhões de habitantes, grande parte concentrada na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). 

 

Na porção alta da bacia, onde encontra-se o chamado “quadrilátero ferrífero”, predomina o 

bioma Mata Atlântica. Na transição da parte alta para a parte média da bacia, encontra-se a 

capital mineira Belo Horizonte e os demais municípios de sua região metropolitana. Essa 

área é caracterizada pela transição da Mata Atlântica para o Cerrado, com a presença das 

matas de galeria e campos de altitude e rupestres. 

 

Nas porções média e baixa da bacia, predomina o cerrado, havendo variações em função de 

fatores como relevo e geologia. Destaca-se na margem esquerda do Rio das Velhas, a área 

cárstica, de Lagoa Santa até Curvelo e Corinto, passando pela APA Carste e por 

Cordisburgo.  Na margem direita, o Espinhaço se destaca com presença da serras do Cipó e 

do Cabral, cuja diversidade biológica é de extrema relevância, abrigando espécies 

endêmicas e cursos d’água de ótima qualidade. Os rios Cipó, Paraúna, Jaboticatubas, 

Taquaraçu, Pardo Grande e Pequeno, Curimataí e seus afluentes são exemplos de cursos 

d’água que “descem” das encostas do Espinhaço com águas de boa qualidade.  
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Na porção média e baixa, predominam as atividades agropecuárias, algumas delas 

utilizando-se de irrigação mecanizada de grande porte.  

 

No final do século XIX, a definição da nova capital de Minas Gerais no Curral del Rey, 

pertencente a Sabará, foi um fato marcante que gerou significativos  impactos na bacia do 

Rio da Velhas, além de todos os desdobramentos e passivos ambientais hoje presentes na 

sua porção alta. Esses impactos ambientais se estendem até a foz do Rio das Velhas, no Rio 

São Francisco.  

 

Projetada em 1897 para abrigar 500 mil habitantes, Belo Horizonte possui atualmente em 

seu perímetro 2,4 milhões de habitantes e, na RMBH, esse número já ultrapassa 4 milhões. 

O poder de atração desempenhado pela nova Capital a partir da metade do século XX, fez 

com que variadas atividades se instalassem em seu entorno, destacando-se os pólos 

industriais do Barreiro e de Contagem.  

 

Belo Horizonte foi projetada com sistema de coleta de esgotos feito juntamente com a coleta 

de águas de chuvas, o que fez com que os esgotos fossem lançados diretamente nos seus 

cursos d’água, principalmente na bacia do Ribeirão Arrudas e posteriormente no Ribeirão 

Onça. Na década de 80, foram interceptados os lançamentos de esgoto na porção central de 

Belo Horizonte por meio do PROSAM - Programa de Saneamento Ambiental das Bacias dos 

Ribeirões Arrudas e Onça na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Foram construídos 

interceptores nas margens desses ribeirões e sua calha foi ampliada, visando eliminar do 

centro de Belo Horizonte as inundações, que, nos anos 1977 e 1979 castigaram a cidade.  

 

O acelerado crescimento de várias capitais brasileiras gerou um conjunto de problemas 

sociais e ambientais que comprometeram de maneira significativa a qualidade das águas de 

muitos cursos d’água brasileiros e mineiros. Dentre os rios mineiros, o rio das Velhas pode 

ser considerado o que primeiro esgotou sua capacidade de autodepuração, chegando a 

apresentar índices zero de oxigênio no trecho logo à jusante da RMBH. Sem oxigênio, a vida 

aquática ficou seriamente comprometida em toda sua cadeia alimentar, o que gerou 

ausência de vida em alguns trechos da bacia, além da recorrente ocorrência de mortandade 

de peixes.   

 

Principais problemas ambientais da bacia hidrográfi ca do Rio das Velhas 

 

Os problemas ambientais presentes na bacia hidrográfica do Rio das Velhas também são 
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diversificados e distribuídos diferentemente na bacia. 

 

Na porção alta da bacia, região do quadrilátero ferrifero, encontramos um forte conflito entre 

o passivo ambiental da exploração mineraria e a expansão urbana. Somada a esse conflito, 

tem-se a questão da produção de água para abastecimento humano, pois, nesta região 

encontra-se o maior manancial de água para abastecimento da população de Belo Horizonte, 

respondendo por 60 % da água da Capital e por 40% da RMBH. O desafio colocado é 

estabelecer o equilíbrio entre todos esses diferentes usos, de maneira que o manancial não 

seja comprometido ambientalmente, em qualidade e quantidade. 

 

Após receber as águas do rio das Velhas para seu abastecimento, Belo Horizonte e as 

demais cidades da RMBH inseridas nessa bacia, lançavam integralmente e sem tratamento, 

todos os seus esgotos domésticos e industriais no rio das Velhas e em seus afluentes. O 

lançamento desta carga orgânica comprometeu a qualidade dos ecossistemas aquáticos, 

atingindo níveis insustentáveis para um rio, ultrapassando a sua capacidade de 

autodepuração. Esta situação vem sendo revertida dede de 2002, com a implantação das 

ETEs Arrudas e Onça, que tratam atualmente em torno de 60% do esgoto de Belo Horizonte 

e Contagem, as duas maiores cidades produtoras de esgotos da bacia. 

 

Outras cidades ainda precisam finalizar a implantação dos seus sistemas de esgotamento e 

tratamento de esgotos. Destaca-se o esforço da COPASA em cumprir até 2014 o 

compromisso de ampliar o percentual de tratamento de esgotos para que o rio das Velhas 

tenha qualidade de águas classe 2 na RMBH. 

 

Além dos problemas relacionados à presença das grandes concentrações urbanas, a bacia 

do rio das Velhas sofre ainda com o desmatamento de matas nativas para produção de 

carvão e para a agropecuária. Tal situação compromete áreas sensíveis e que merecem ser 

conservadas para que se mantenha o equilíbrio ambiental da bacia. Destaca-se a região 

cárstica com seus cursos d’água subterrâneos, que sofre com atividades agropastoris e na 

qual vem crescendo a pressão pela urbanização decorrente do vetor norte de crescimento da 

RMBH. 

 

Outra importante região é a Serra do Cipó, que, além de grande riqueza em biodiversidade, é 

fundamental na recuperação da ictiofauna do Rio das Velhas. Segundo estudos dos biólogos 

do Projeto Manuelzão, o Rio Cipó tem quase todas as espécies existentes no Rio das 

Velhas, e portanto serve como um “berçário” para repovoá-lo a partir da recuperação de seus 
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habitats. Nessa região é crescente a exploração e ocupação do território em função da 

atividade turística. Essa questão merece um cuidado especial em termos planejamento e 

gestão, de maneira que a atividade se desenvolva de forma consciente e sustentável, 

minimizando os impactos ambientais negativos.     

 

Até 2002, praticamente zero era a quantidade de esgotos tratados na bacia do rio das 

Velhas. Com a implantação das ETEs Arrudas e Onça, esse percentual cresceu 

sobremaneira em pouco tempo, o que propiciou uma melhora dos índices de oxigênio de 

suas águas, em vários trechos a jusante de Belo horizonte. Esse aumento da presença de 

oxigênio na água está permitindo uma maior migração e trânsito de espécies pelo rio e seus 

afluentes. Com o retorno dos peixes ao rio, ampliou-se a possibilidade da pesca amadora, 

mas também a prática da pesca ilegal, com ocorrência do uso de redes irregulares e da 

pesca em épocas de piracema. 

 

Destaca-se ainda o problema da ocorrência da floração das cianobactérias, que ocorre em 

período seco na parte baixa da bacia. Tal problema se relaciona com a forte concentração de 

nutrientes nas águas do rio das Velhas, decorrentes de várias causas: o tratamento de 

esgotos não retira suficientemente o fósforo e o nitrogênio presentes nos esgotos; a falta da 

mata ciliar aumenta a exposição ao sol, o que favorece o processo de fotossíntese 

necessário à floração da cianobactérias e algas azuis; o uso indiscriminado e excessivo de 

fertilizantes agrícolas; e, municípios que ainda não tratam adequadamente seus esgotos 

domésticos e industriais. 

 

Nas áreas urbanas, os resíduos sólidos configuram um outro problema, bastante complexo e 

cuja solução ainda vai exigir um grande trabalho de gestão e conscientização. A solução 

desse problema exige soluções criativas e adaptadas, de maneira a garantir a permanência 

das ações, além da confiança e adesão dos usuários dos serviços de limpeza pública. 
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Página 9: A Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (M APA) 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas está localizada na região central de Minas Gerais, 

ocupa uma área de 29.173 km² e é subdividida em Alto, Médio e Baixo Velhas. Com uma 

extensão de 801 km, o Rio das Velhas, nasce no município de Ouro Preto e deságua no Rio 

São Francisco em Barra do Guaicuí distrito de Várzea da Palma. A bacia abrange 51 

municípios com uma população estimada em 4,5 milhões de habitantes. 

 

O Rio das Velhas nasce em Ouro Preto, na região da Cachoeira das Andorinhas e deságua 

no Rio São Francisco na Barra do Guaicuí, divisa dos municípios de Várzea da Palma e 

Pirapora. O Rio das Velhas é o maior afluente em extensão do Rio São Francisco. 

 

EXTENSÃO DO RIO: 801 km 

ÁREA: 29.173 km2 

POPULAÇÃO: cerca 4,5 milhões 

 

51 Municipios 

01. Ouro Preto 

02. Itabirito 

03. Nova Lima 

04. Rio Acima 

05. Raposos 

06. Caeté 

07. Sabará 

08. Belo Horizonte 

09. Contagem 

10. Esmeraldas 

11. Ribeirão das neves 

12. São José da Lapa 

13. Vespasiano 

14. Santa Luzia 

15. Taquaraçu de Minas 

16. Nova União 

17. Jaboticatubas 

18. Lagoa Santa 

27. Santana do Riacho 

28. Jequitibá 

29. Araçaí 

30. Paraopeba 

31. Cordisburgo 

32. Santana de Pirapama 

33. Congonhas do Norte 

34. Conceição do Mato Dentro 

35. Presidente Kubitschek 

36. Datas 

37. Gouveia 

38. Presidente Juscelino 

39. Inimutaba 

40. Curvelo 

41. Morro da Garça 

42. Corinto 

43. Santo Hipólito 

44. Monjolos 
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19. Confins 

20. Pedro Leopoldo 

21. Matozinhos 

22. Capim Branco 

23. Sete Lagoas 

24. Prudente de Morais 

25. Funilândia 

26. Baldim 

 

45. Diamantina 

46. Augusto de Lima 

47. Buenópolis 

48. Joaquim Felício 

49. Lassance 

50. Várzea da Palma 

51. Pirapora  
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Página 10: 

SUB BACIAS E UNIDADES TERRITORIAIS ESTRATÉGICAS (MA PA) 

 

A adoção da Unidade Territorial Estratégica (UTE) é uma proposta metodológica estratégica 

para definir os territórios de sub-bacias, orientando a formação de Subcomitês com objetivo 

de discutir e planejar as ações tendo em vista as diferenças e particularidades de cada 

região. A proposta permite a descentralização e a ampla participação social ao longo da 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

 

23 UTES 

 

1)  UTE Nascentes 

2)  UTE Rio Itabirito 

3)  UTE Águas do Gandarela 

4)  UTE Águas da Moeda 

5)  UTE Ribeirão Caeté / Sabará 

6)  UTE Ribeirão Arrudas 

7)  UTE Ribeirão Onça 

8)  UTE Poderoso Vermelho 

9)  UTE Ribeirão da Mata 

10) UTE Rio Taquaraçu 

11) UTE Carste 

12) UTE Jabó / Baldim 

13) UTE Jequitibá 

14) UTE Peixe Bravo 

15) UTE Ribeirões Tabocas e Onça 

16) UTE Santo Antônio / Maquiné  

17) UTE Rio Cipó 

18) UTE Rio Paraúna 

19) UTE Ribeirão Picão 

20) UTE Rio Pardo 

21) UTE Rio Curimataí 

22) UTE Rio Bicudo 

23) UTE Guaicuí 
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Página 11: 

SUBCOMITÊS (mapa) 

 

A gestão da bacia é compartilhada, descentralizada e participativa com a atuação dos 

subcomitês, que são órgãos consultivos e propositivos que atuam por Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTEs), procurando inserir as comunidades das sub-bacias nas discussão dos 

problemas regionais. 

 

Atualmente são 15 Subcomitês estabelecidos, o que significa um grande avanço na 

representatividade e articulação da sociedade organizada na descentralização da gestão das 

águas. 

 

Distribuídos ao longo do território da Bacia, os Subcomitês, possibilitam a ampliação do 

espaço de participação do poder público, sociedade civil organizada e usuários de água de 

cada região, em cada sub-bacia. 

 

1) Sucomitê NASCENTES 

2) Sucomitê ITABIRITO 

3) Subcomitê ÁGUAS DA MOEDA 

4) Subcomitê RIBEIRÃO CAETÉ-SABARÁ 

5) Subcomitê ARRUDAS 

6) Subcomitê RIBEIRÃO ONÇA 

7) Subcomitê RIBEIRÃO DA MATA 

8) Subcomitê RIO TAQUARAÇU 

9) Subcomitê CARSTE 

10) Subcomitê RIO JEQUITIBÁ 

11) Subcomitê RIO CIPÓ 

12) Subcomitê RIO PARAÚNA 

13) Subcomitê RIO CURIMATAÍ 

14) Subcomitê RIO BICUDO 

15) Subcomitê GUAICUÍ 
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Página 12: 

Página institucional AGB Peixe Vivo / CBH Rio das Velhas. Transparência e informação. 

 

E 

 

Instruções sobre a comunicação e distribuição de materiais informativos e educativos para a 

sociedade 

 

 

Textos de Referência: 

 

COMUNICAÇÃO 

Para fortalecer o sentimento de pertencimento e de identificação com a Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas, o Comitê vem desenvolvendo um projeto de comunicação com o objetivo de 

integrar e difundir informações e conceitos. A articulação de várias mídias tem o objetivo de 

fazer com que a comunicação aconteça por completo, em tempo real e seja ágil e útil a 

todos. 

 

 

Despertar para o conhecimento   

Com ações multidisciplinares de Comunicação CBH Rio das Velhas investe em transferência 

de informação 

 

Mais que comunicar. As recentes iniciativas do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas têm buscado fazer com que o conhecimento chegue até as pessoas das mais 

variadas formas possíveis, usando como meio principal as novas mídias. Desde o mês 

agosto estão sendo implantadas iniciativas que visam a divulgação das ações que são 

realizadas nos 51 municípios que compõem a Bacia, tanto pelo Comitê, pelos Subcomitês, 

bem como atos locais. 

As iniciativas envolvem reformulação do website, atuação nas mídias sociais e web, 

cobertura de eventos, relacionamento com a imprensa, produção de material gráfico, 

reformulação de marca, entre outros. Todas estas atividades têm por finalidade a ampliação 

de conhecimento acerca da Bacia por parte da sociedade. 

Se você pensa que ao buscar uma notícia no site do CBH Rio das Velhas sobre um 

acontecimento, saiba que encontrará muito mais que textos. Você verá à sua disposição, 
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além da escrita, fotos de cobertura das atividades, fotos de arquivo com imagens da Bacia 

Hidrográfica na região mencionada, os slides da palestra que foi ministrada, se for o caso, 

links para conteúdos complementares e assim por diante.  

Além disso, o Comitê mantém uma página no Facebook atualizada diariamente, com fotos e 

informações sobre o que acontece na Bacia. E, ainda, o Informativo impresso, publicação 

que leva informações sobre a atuação do Comitê e dos Subcomitês de Bacia.  

No site do CBH Rio das Velhas também está disponível o programa "Momento Rio das 

Velhas", cujo objetivo é alcançar rádios locais, prefeituras, instituições parceiras, escolas e 

veículos alternativos como blogs e jornais voltados ao meio ambiente. O intuito é promover a 

cobertura e o debate dos assuntos que mais preocupam os cidadãos. Os principais eixos de 

intervenção dos programas serão a utilidade pública e o compromisso com o acesso à 

informação para que todos se sintam parte do território e se identifiquem com ele. 

 

BOX 

Por quê?  

� Porque o Comitê reconhece a importância de ser parceiro dos municípios na 
apresentação de suas realidades.  

� Porque a busca é pela construção compartilhada do conhecimento.  

� Porque deseja-se disponibilizar informações para que professores trabalhem com 
seus alunos.  

� Porque o foco está na transferência de conhecimento e informação.  

� Porque mobilização, comunicação e informação são os pilares básicos para 
funcionamento do Comitê. 

 

INFOGRAFICO? 

Rede de conhecimento? Saindo do Comitê, passando pelo programa de rádio e chegando 

até a um aluno em sala de aula? 
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Considerações Importantes  
Propor e executar uma abordagem integrada econômico-ambiental é um dos maiores 

desafios que nos deparamos na atualidade. Entender a bacia hidrográfica como um elemento 

fundamental do planejamento, manejo e gestão dos recursos naturais permite compreender 

sua complexidade de formas e funções que vai além da simples análise de uma unidade do 

território onde é possível estabelecermos inter-relações entre os elementos constituintes da 

paisagem e os processos que atuam na sua esculturação que indicará a dinâmica conexão 

natureza x sociedade. 

 

O que hoje ainda ocorre dentro do sistema legislativo brasileiro é fruto de um modo de 

legislar pautado na cultura de que os recursos naturais devem servir ao interesse econômico 

de modo que devem ser buscados meios de promoção da exploração dos recursos para 

servirem ao crescimento econômico. 

 

Os trabalhos integrados nas bacias hidrográficas têm um sentido econômico, social e 

institucional amplo e não devem ser confinados especificamente à cidade e ou ao campo. 

Mas à ambos, pois o meio ambiente é assunto sem fronteiras requerendo estratégias, 

alternativas e conhecimentos diversificados.  

 

“O controle e a participação social, como ferramentas capazes de fazer com que os 

processos de elaboração das políticas públicas tenham o olhar da sociedade, pode levar o 

governo a acertar mais na implementação das políticas públicas”. MINISTRA MARINA SILVA 

SEMINARIO “Recursos Hídricos no Ambiente Urbano: integração de sistemas”2007 
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COMITÉ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS
Rua dos Carijós, 150 – 10º andar - Centro - Belo Horizonte - MG - 30120-060

(31) 3222-8350 - cbhvelhas@cbhvelhas.org.br

 A Câmara Técnica de Planeja-
mentos, Projetos e Controle (CTPC) 
e a Câmara Técnica Institucional 
Legal (CETIL) se reuniram no dia 28 
de novembro, na sede do CBH Rio 
das Velhas para a apresentação e 
votação da proposta do Plano de 
Aplicação Plurianual (PPA) referente 
ao exercício de 2015 a 2017.
 “O Plano Plurianual é o instru-
mento de planejamento e 

estabelece diretrizes, objetivos e 
metas do Comitê para um período 
de três anos, organizando as ações 
da diretoria em programas que 
resultem em bens e serviços para a 
Bacia, de acordo com o plano 
diretor, tendo como princípios 
básicos a transparência das ações e 
as prioridades do Comitê”, afirmou o 
presidente da CTPC, Matheus Valle 
de Carvalho Oliveira. 

 A aplicação dos recursos arreca-
dados com a cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos são aplicados na 
Bacia e, de acordo com o Plano, 
serão gastos com programas de 
fortalecimento institucional, instru-

mentos de gestão e nas ações de 
revitalização da Bacia como um 
todo. Segundo integrantes das 
Câmaras, a captação para o próximo 
triênio pode chegar a cerca de R$ 25 
milhões. 

Câmaras Técnicas se reúnem e
discutem Plano de Aplicação Plurianual

 O programa “Momento Rio das 
Velhas” pretende atingir rádios 
locais, prefeituras, instituições 
parceiras, escolas e veículos alter-
nativos como blogs e jornais volta-
dos ao meio ambiente. O objetivo é 
promover a cobertura e o debate 
dos assuntos que mais preocupam 

os cidadãos. Os principais eixos de 
intervenção dos programas serão a 
utilidade pública e o compromisso 
com o acesso à informação para 
que todos se sintam parte do 
território e se identifiquem com ele.
 O conteúdo sempre versará 
sobre um assunto atual e de 

preocupação do Comitê. Na primei-
ra edição, a pauta foi a “Escassez de 
água” e a baixa vazão do Rio das 
Velhas, problemas de responsabili-
dade de todos, cidadãos e governo. 
Para ouví-lo, compartilhá-lo e fazer 
download, basta acessar o site do 
CBH Rio das Velhas.

CBH Rio das Velhas lança programa de rádio

INFORMATIVO CBH Rio das Velhas. Mais informações, fotos, mapas, apresentações e áudios no site www.cbhvelhas.org.br

 

 Com o objetivo de concretizar 
os planos de uma bacia hidrográfi-
ca com melhores condições 
sanitárias e, com isso, qualidade de 
vida para sua população, foi 
entregue na 80ª plenária do CBH 
Rio das Velhas, no dia 20 de 
outubro, o relatório final dos Planos 
Municipais de Saneamento Básico 
dos municípios de Morro da Garça 
e Corinto.
 A entrega foi realizada pelos 
membros da mesa diretora do CBH 
Rio das Velhas: Marcus Vinicius 
Polignano (presidente); Ênio 

Resende (vice presidente) e Valter 
Vilela (secretário). “O Comitê 
considera importante o apoio aos 
municípios integrantes da bacia na 
elaboração de seus Planos Munici-
pais de Saneamento Básico, bem 
como na elaboração dos projetos 
de saneamento básico, pois as 
atividades relacionadas ao sanea-
mento ambiental contribuem, 
significativamente, para a melhoria 
das condições sanitárias na bacia do 
Rio das Velhas, com reflexos diretos 
sobre a qualidade de vida e a saúde 
pública”, ressaltaram diretores.

 “Temos a satisfação de termos 
sido beneficiados. Sabemos que 
sem a parceria do Comitê não 
conseguiríamos realizar nosso 
PMSB. Agradecemos também a 
Gesois, que elaborou o plano”, 
ressaltou o prefeito de Morro da 
Garça, José Maria Matos. 
“Agradeço pela oportunidade dada 
pelo Comitê ao nosso município. 
Esse é um produto que está sendo 
muito aguardado por todos”, 
afirmou o secretário de Meio 
Ambiente de Corinto, Francisco 
Assis de Oliveira. 

Morro da Garça e Corinto recebem PMSB

Plano direciona ações e investimentos

Entrega foi feita pela Diretoria
do CBH Rio das Velhas

Conteúdos disponíveis para uso livre em sites,
blogs, rádios e instituições parceiras

recebe menção honrosa no prêmio ANA
PROJETO NASCENTES

Questões sobre a
crise de água marcam
80ª plenária
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CBH Rio das Velhas
reformula identidade visual
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O projeto “Valorização das Nascentes 
Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos Ribeirões 
Arrudas e Onça” do Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio das Velhas foi um dos três finalistas, na 
categoria ‘Organismo de Bacia’, e recebeu uma 
homenagem pela proposta do trabalho. A 
iniciativa visa catalogar, divulgar e valorizar as 
iniciativas de recuperação e proteção em torno 
das nascentes.

O Prêmio ANA (Agência Nacional de 
Águas) é a maior premiação do Brasil quando o 
tema é água e neste ano recebeu o recorde de 
452 inscrições. A entrega da premiação aconte-
ceu no dia 3 de dezembro, em Brasília.

Integrantes da Agência estiveram em Belo 
Horizonte no dia 31 de outubro e visitaram as 
nascentes. Os locais escolhidos foram a Sub 
Bacia Córrego Navio Baleia, região do Ribeirão 
Arrudas, cuidada por Ernesto Soares da Con-
ceição (Sr. Nonô); a nascente da Sub Bacia do 

Ribeirão do Onça, cuidada por Itamar Lírio da 
Cruz e a da Sub Bacia Córrego Ferrugem, de 
responsabilidade do Parque Ecológico Eldorado, 
em Contagem.

Estiveram na premiação representando o 
Comitê: Ênio Resende de Souza (vice presiden-
te); Cecília Rute de Andrade (Câmara Técnica de 
Outorga e Cobrança – CTOC); José Procópio de 
Castro (conselheiro CBH Rio das Velhas) e Maria 
Zeferino (Subcomitê Ribeirão do Onça).

A emoção tomou conta de todos quando 
subiram ao palco para receber a homenagem. 
“Esse foi um momento de vitória e muito espe-
cial para todos os integrantes do Comitê que 
lutam diariamente pela preservação das águas”, 
ressaltaram ao revelar que a alegria estava em 
ver o projeto divulgado e se concretizará com 
os próximos passos que serão dados.

O evento aconteceu no auditório da Caixa 
Cultural de Brasília, quando foram anunciados 

os  trabalhos vencedores desta edição nas sete 
categorias em disputa: Empresas; Ensino; 
Governo; Imprensa; ONG; Organismos de 
Bacia; e Pesquisa e Inovação Tecnológica.

Em seu discurso, durante o evento, o diretor 
presidente da Agência Nacional de Águas, 
Vicente Andreu, traçou um panorama da 
situação das águas e da gestão do recurso no 
País. Andreu também apontou a premiação 
como vitrine de boas práticas para serem repli-
cadas pelo Brasil. “Vocês, que estão aqui concor-
rendo ao Prêmio ANA, nos ajudam muito na 
dimensão de fortalecer essa temática [de recur-
sos hídricos] junto à sociedade brasileira”, disse.

A premiação contou com finalistas de todas 
as cinco regiões: Paraná (4), Minas Gerais (3), Rio 
de Janeiro (3), Pará (2), Rio Grande do Sul (2), 
Amapá (1), Bahia (1), Ceará (1), Mato Grosso (1), 
Mato Grosso do Sul (1), Pernambuco (1) e São 
Paulo (1).

Procópio de Castro, Cecília Rute, Ênio Resende e Majô Zeferino representando o CBH Rio das Velhas no dia 03 de dezembro, em Brasília

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas Janeiro, Fevereiro e Março / 2015Ano I - Nº 02

QUE EM 2015 POSSAMOS COMPARTILHAR LUTAS E ESPERANÇAS EM PROL DE NOSSAS ÁGUAS
E QUE A FORÇA DE NOSSOS RIOS NOS MOVA PARA MUITAS REALIZAÇÕES.
O CBH Rio das Velhas deseja a todos um feliz Natal e próspero ano novo !



Baixas vazões podem comprometer múltiplos usos da água

Especialistas do Brasil e do mundo participaram das discussões
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Parque do Onça perto de se concretizar  

Subcomitê Carste
começa a elaborar
Plano de Ação    

Crise atual dos rios São Francisco e Velhas são discutidas em Workshop Internacional

Um ano que somente faz 
sentido na cronologia da história 
da civilização humana, não na 
história da vida no planeta Terra, 
pois a vida não se mede em 
anos, mas em processos que a 
natureza conduz continuamente 
para manter a vida.

E como estamos modifican-
do a natureza estamos brincan-
do com a vida, inclusive com a 
nossa própria civilização.

A escassez de água que 
atingiu a região Sudeste 
demonstrou as fragilidades 
ambientais e de gestão dos 
nossos rios.

Assistimos a cena da seca da 
nascente do Rio São Francisco e, 
o Rio das Velhas atingir o seu 
nível mais crítico nos últimos 20 
anos, assim como ver o seu leito 
coberto por um “tapete de agua-
pés”.

O nosso balanço de final de 
ano aponta para um balanço 
hídrico do rio incapaz de supor-
tar todas as demandas, e se vê 
sufocado pelos lançamentos de 
efluentes não tratados.

Por outro lado, o CBH Rio das 
Velhas evoluiu , cresceu, desen-
volveu ações importantes no 
campo da mobilização como o 
fortalecimento dos Subcomitês, 
a parceria com as prefeituras na 
elaboração dos Planos Munici-
pais de Saneamento Básico, na 
discussão política da crise hídrica 
e suas consequências, na 
definição do conflito pelo uso na 
região do Alto Rio das Velhas, no 
fortalecimento da comunicação 
e na consolidação dos projetos 
hidroambientais.

A Copasa avançou no trata-
mento dos esgotos, mas a Meta 
2010-2014 ficou pelo caminho, 
por falta de determinação política.

Ainda assim não mudaremos 
a determinação de persistir na 
meta de nadar na Região Metro-
politana de Belo Horizonte, ainda 
que tenhamos que reajustar os 
prazos.

Por fim quero agradecer o 
apoio de todos que acreditaram 
no trabalho do Comitê e a ele se 
dedicaram. 

Somente poderemos nos 
considerar vencedores quando o 
Comitê for bem e o rio também.

 
Marcus Vinícius Polignano
Presidente CBH Rio das Velhas

 Em meio a iniciativas que 
buscam preservar as águas que 
compõem o Rio das Velhas, a 42ª 
Reunião do Subcomitê Carste foi 
realizada no dia 20 de novembro, 
em Lagoa Santa. O encontro trouxe 
à tona assuntos relacionados às 
demandas locais. “O Subcomitê é 
mais um organismo de proteção. 
Junto a outras entidades que 
propõem preservação ambiental, 
trata-se de mais um órgão de apoio 
na defesa dos nossos rios e 
nascentes”, afirmou o coordenador 
geral do Subcomitê Carste, Daniel 
Duarte de Oliveira.

 Para ele, as expectativas são 
muitas e a proposta principal é 
implantar o Plano de Ação. “Nosso 
maior desafio é estruturar o 
Subcomitê de forma a ter metas 
bem traçadas e alcançar o objetivo 
maior, que é a conservação dos 
nossos recursos hídricos”, disse ao 
comentar que o Subcomitê é 
recente e foi instaurado há pouco 
mais de um ano. “Estamos agora 
caminhando para estabelecer a 
estratégia de funcionamento. Atual-
mente contamos com uma boa 
estrutura, mas queremos melhorar 
ainda mais nossa gestão. A expecta-
tiva é que em 2015 consigamos 
implantar nosso plano estratégico”, 
reforçou.
 Entre os assuntos debatidos, um 
projeto voltado às escolas da região 
foi apresentado e pretende desen-
volver ações de educação ambien-
tal nessas instituições. O objetivo é 
fazer com que os alunos 
conheçam, se interajam e partici-
pem do processo de proteção 
ambiental local.

 Os problemas ambientais, de 
saúde pública e de risco decor-
rentes da ocupação informal das 
áreas inundáveis, nas margens do 
Ribeirão do Onça foram suporte 
para a demanda da implantação de 
um parque urbano na região. A    
proposta do Parque do Onça vem 
sendo debatida pela comunidade e 
pelos movimentos organizados, 
amplamente nos conselhos temáti-
cos.
 De acordo com o gerente de 
projetos urbanos especiais da 
secretaria de Planejamento Urbano 
da prefeitura de Belo Horizonte, 
Ricardo Cordeiro, a projeto visa a 
recuperação e conservação das 
margens do Ribeirão do Onça e 
Gorduras. “Estamos trabalhando em 
conjunto com a comunidade na 

elaboração do Parque do Onça. Um 
projeto que pretende melhorar a 
situação das áreas de risco de 
enchentes e criar novos espaços 
públicos para os moradores na 
região”.
 Reuniões e oficinas para criação 
do parque foram realizadas em 
outubro, com acompanhamento 
do CBH Rio das Velhas. “O momen-
to é especial e histórico, pois repre-
senta a luta da população local e 
dos muitos anos de batalha pelo 
parque. Consolidar esse projeto e 
construí-lo junto à comunidade é 
um passo diferenciado. E nada mais 
justo que a própria comunidade 
construir seu espaço e nele pensar 
coletivamente melhorias que serão 
para todos”, ressalta o presidente do 
Comitê, Marcus Vinícius Polignano.
 

 A crise da água foi tema para três 
importantes eventos que aconte-
ceram em Belo Horizonte. O Work-
shop Internacional foi realizado na 
UFMG, nos dias 17 e 18 de novem-
bro, o Congresso Nacional de 
Gestão Ambiental, pelo Instituto 
Brasileiro de Estudos Ambientais e 
de Saneamento, de 24 a 26 de 
novembro e o Fórum das Águas, nos 
dias 4 e 5 de dezembro. 
 Estes eventos contaram com 
profissionais da América do Norte, 
Latina e estudiosos em gestão de 
recursos hídricos do Brasil. “Nosso 
objetivo foi reunir especialistas de 
diferentes áreas do conhecimento 
para apresentar suas visões sobre os 
recursos hídricos e sua absoluta 
importância para o desenvolvimento 

nacional, considerando aspectos 
como qualidade e quantidade, 
abastecimento e saúde pública, 
indústria, mineração, reuso, agricul-
tura e conservação da biodiversi-
dade”, afirmou Ricardo Motta, coor-
denador do Workshop.
 A atual realidade das Bacias do 
Rio das Velhas e do São Francisco 
foram abordadas pelo presidente 
do CBH Rio das Velhas, Marcus 
Vinícius Polignano. Para ele, há 
necessidade de se rever a gover-
nança das águas que atualmente 
vem sendo feita pelo uso irracional 
dos recursos naturais. “Hoje as 
pessoas estão consumindo até o 
limite, os sinais dados pelo meio 
ambiente são claros, o modelo 
atual é insustentável”, afirmou.

Chegando ao final
de mais um ano
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Questões sobre a crise da água
marcam 80ª plenária 
 O abastecimento de água para 
uso humano foi um dos assuntos 
tratados durante a 80ª plenária do 
CBH Rio das Velhas, ocorrida em 20 
de outubro, em Belo Horizonte. O 
alerta veio da constatação de que o 
Rio vinha apresentando vazões 
próximas de 8m³/s. “Da nascente à 
foz, o rio vem diminuindo sua 
vazão, comprometendo a quali-
dade e quantidade de água e invia-
bilizando seus múltiplos usos”, 
alertaram membros do Comitê.
 Também na pauta da reunião, 
os processos e a elaboração dos 
projetos hidroambientais foram 
apresentados, além do Plano 
Estratégico do projeto de “Monito-
ramento qualitativo de águas 
superficiais na área da UTE do 

 O CBH Rio das Velhas tem inten-
sificado suas ações de Comuni-
cação. As iniciativas envolvem refor-
mulação do website, atuação nas 
mídias sociais e web, cobertura de 
eventos, relacionamento com a 
imprensa, produção de material 
gráfico, reformulação de marca, 
entre outros. Todas estas atividades 
têm por finalidade a ampliação de 
conhecimento acerca da Bacia por 
parte da sociedade.
 Através de uma comunicação 
multidisciplinar busca-se a divul-
gação das ações que são realizadas 
nos 51 municípios que compõem a 
Bacia, tanto pelo Comitê e 
Subcomitês, bem como por iniciati-
vas locais. A logomarca foi reformu-

lada, passando por uma atualização 
que redesenhou seus elementos, 
tornando-a mais objetiva, corporati-
va, institucional e contemporânea.
 O intuito é o fortalecimento da 
marca. O Manual de Aplicação de 
Marca já está disponível e é essen-
cial para aqueles que utilizarão a 
marca do CBH Rio das Velhas, tais 
como: equipe do Comitê, subcomi-
tês, empresas prestadoras de 
serviços e instituições parceiras. O 
Manual traz possibilidades e direcio-
namentos de aplicação. A correta 
utilização do Manual é fundamental 
para que um padrão de publicação 
seja alcançado, importante para o 
fortalecimento e reconhecimento 
da marca por parte da sociedade.

CBH Rio das Velhas reformula identidade visual e intensifica ações de comunicação

Região Cárstica da
Bacia do Rio das Velhas

Subcomitê Caeté/Sabará:
foco na saúde e qualidade de vida

 Com o intuito de integrar a 
Bacia Hidrográfica do Rio das 
Velhas, o Subcomitê Caeté/Sabará 
realizou no dia 12 de novembro, 
Reunião Ordinária, na cidade de 
Caeté.
 Para o coordenador geral do 
Subcomitê, Ademir Martins Bento, o 
encontro foi muto significativo para 
discutir os assuntos que envolvem a 
Sub Bacia. “Ao lidarmos com a 
população da nossa região estamos 
nos envolvendo com todos os 
aspectos que a pertencem, seja na 
saúde, nos projetos hidroambien-
tais ou na educação. Por isso, nosso 
encontro se transforma em um 
momento de busca por melhorias 
que vão além, e passam pela quali-
dade de vida das pessoas”, disse.

 Ainda durante a a reunião, a 
coordenadora da vigilância e saúde 
de Caeté, Marina Lúcia Lima de 
Ornelas Duarte, apresentou o status 
do Programa de Controle da 
Esquistossomose em áreas 
endêmicas do município, projeto 
do Ministério da Saúde que é 
executado desde 2013. “A saúde 
engloba todos os aspectos da Bacia. 
Por isso, para fazer um diagnóstico 
dos problemas hídricos que 
podemos ter na área do Subcomitê 
temos que passar pela saúde local. 
Com as propostas e os trabalhos de 
prevenção queremos diminuir o 
risco de incidência da doença para 
a população. Assim contribuímos 
para a melhoria da qualidade de 
modo geral”, ressalta Marina.

Participantes discutiram o Programa de Controle da Esquistossomose

Projeto será consolidado com a participação da comunidade

Ribeirão Caeté/Sabará”.
 Na plenária ainda foram apre-
sentadas as ações da Copasa para a 
Meta 2010/2014 pelo secretário do 
Comitê, Valter Vilela. Segundo ele, 
desde 2004, a empresa vem inten-
sificando as ações de coleta e trata-
mento de esgoto para impedir que 
dejetos sejam lançados no rio. 
“Entre as ações estão a construção 
de Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs) e o desenvolvimento 
de programas para implantar redes 
coletoras e interceptoras, além da 
construção de Unidades de Trata-
mento de Resíduos. Na Bacia do Rio 
das Velhas existem 29 ETEs; sendo 
que 21 estão em operação, uma em 
ampliação, cinco em obras e duas 
em fase de planejamento”, afirmou.

Arquivos disponíveis para download no site do CBH Rio das Velhas
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Parque do Onça perto de se concretizar  

Subcomitê Carste
começa a elaborar
Plano de Ação    

Crise atual dos rios São Francisco e Velhas são discutidas em Workshop Internacional

Um ano que somente faz 
sentido na cronologia da história 
da civilização humana, não na 
história da vida no planeta Terra, 
pois a vida não se mede em 
anos, mas em processos que a 
natureza conduz continuamente 
para manter a vida.

E como estamos modifican-
do a natureza estamos brincan-
do com a vida, inclusive com a 
nossa própria civilização.

A escassez de água que 
atingiu a região Sudeste 
demonstrou as fragilidades 
ambientais e de gestão dos 
nossos rios.

Assistimos a cena da seca da 
nascente do Rio São Francisco e, 
o Rio das Velhas atingir o seu 
nível mais crítico nos últimos 20 
anos, assim como ver o seu leito 
coberto por um “tapete de agua-
pés”.

O nosso balanço de final de 
ano aponta para um balanço 
hídrico do rio incapaz de supor-
tar todas as demandas, e se vê 
sufocado pelos lançamentos de 
efluentes não tratados.

Por outro lado, o CBH Rio das 
Velhas evoluiu , cresceu, desen-
volveu ações importantes no 
campo da mobilização como o 
fortalecimento dos Subcomitês, 
a parceria com as prefeituras na 
elaboração dos Planos Munici-
pais de Saneamento Básico, na 
discussão política da crise hídrica 
e suas consequências, na 
definição do conflito pelo uso na 
região do Alto Rio das Velhas, no 
fortalecimento da comunicação 
e na consolidação dos projetos 
hidroambientais.

A Copasa avançou no trata-
mento dos esgotos, mas a Meta 
2010-2014 ficou pelo caminho, 
por falta de determinação política.

Ainda assim não mudaremos 
a determinação de persistir na 
meta de nadar na Região Metro-
politana de Belo Horizonte, ainda 
que tenhamos que reajustar os 
prazos.

Por fim quero agradecer o 
apoio de todos que acreditaram 
no trabalho do Comitê e a ele se 
dedicaram. 

Somente poderemos nos 
considerar vencedores quando o 
Comitê for bem e o rio também.

 
Marcus Vinícius Polignano
Presidente CBH Rio das Velhas

 Em meio a iniciativas que 
buscam preservar as águas que 
compõem o Rio das Velhas, a 42ª 
Reunião do Subcomitê Carste foi 
realizada no dia 20 de novembro, 
em Lagoa Santa. O encontro trouxe 
à tona assuntos relacionados às 
demandas locais. “O Subcomitê é 
mais um organismo de proteção. 
Junto a outras entidades que 
propõem preservação ambiental, 
trata-se de mais um órgão de apoio 
na defesa dos nossos rios e 
nascentes”, afirmou o coordenador 
geral do Subcomitê Carste, Daniel 
Duarte de Oliveira.

 Para ele, as expectativas são 
muitas e a proposta principal é 
implantar o Plano de Ação. “Nosso 
maior desafio é estruturar o 
Subcomitê de forma a ter metas 
bem traçadas e alcançar o objetivo 
maior, que é a conservação dos 
nossos recursos hídricos”, disse ao 
comentar que o Subcomitê é 
recente e foi instaurado há pouco 
mais de um ano. “Estamos agora 
caminhando para estabelecer a 
estratégia de funcionamento. Atual-
mente contamos com uma boa 
estrutura, mas queremos melhorar 
ainda mais nossa gestão. A expecta-
tiva é que em 2015 consigamos 
implantar nosso plano estratégico”, 
reforçou.
 Entre os assuntos debatidos, um 
projeto voltado às escolas da região 
foi apresentado e pretende desen-
volver ações de educação ambien-
tal nessas instituições. O objetivo é 
fazer com que os alunos 
conheçam, se interajam e partici-
pem do processo de proteção 
ambiental local.

 Os problemas ambientais, de 
saúde pública e de risco decor-
rentes da ocupação informal das 
áreas inundáveis, nas margens do 
Ribeirão do Onça foram suporte 
para a demanda da implantação de 
um parque urbano na região. A    
proposta do Parque do Onça vem 
sendo debatida pela comunidade e 
pelos movimentos organizados, 
amplamente nos conselhos temáti-
cos.
 De acordo com o gerente de 
projetos urbanos especiais da 
secretaria de Planejamento Urbano 
da prefeitura de Belo Horizonte, 
Ricardo Cordeiro, a projeto visa a 
recuperação e conservação das 
margens do Ribeirão do Onça e 
Gorduras. “Estamos trabalhando em 
conjunto com a comunidade na 

elaboração do Parque do Onça. Um 
projeto que pretende melhorar a 
situação das áreas de risco de 
enchentes e criar novos espaços 
públicos para os moradores na 
região”.
 Reuniões e oficinas para criação 
do parque foram realizadas em 
outubro, com acompanhamento 
do CBH Rio das Velhas. “O momen-
to é especial e histórico, pois repre-
senta a luta da população local e 
dos muitos anos de batalha pelo 
parque. Consolidar esse projeto e 
construí-lo junto à comunidade é 
um passo diferenciado. E nada mais 
justo que a própria comunidade 
construir seu espaço e nele pensar 
coletivamente melhorias que serão 
para todos”, ressalta o presidente do 
Comitê, Marcus Vinícius Polignano.
 

 A crise da água foi tema para três 
importantes eventos que aconte-
ceram em Belo Horizonte. O Work-
shop Internacional foi realizado na 
UFMG, nos dias 17 e 18 de novem-
bro, o Congresso Nacional de 
Gestão Ambiental, pelo Instituto 
Brasileiro de Estudos Ambientais e 
de Saneamento, de 24 a 26 de 
novembro e o Fórum das Águas, nos 
dias 4 e 5 de dezembro. 
 Estes eventos contaram com 
profissionais da América do Norte, 
Latina e estudiosos em gestão de 
recursos hídricos do Brasil. “Nosso 
objetivo foi reunir especialistas de 
diferentes áreas do conhecimento 
para apresentar suas visões sobre os 
recursos hídricos e sua absoluta 
importância para o desenvolvimento 

nacional, considerando aspectos 
como qualidade e quantidade, 
abastecimento e saúde pública, 
indústria, mineração, reuso, agricul-
tura e conservação da biodiversi-
dade”, afirmou Ricardo Motta, coor-
denador do Workshop.
 A atual realidade das Bacias do 
Rio das Velhas e do São Francisco 
foram abordadas pelo presidente 
do CBH Rio das Velhas, Marcus 
Vinícius Polignano. Para ele, há 
necessidade de se rever a gover-
nança das águas que atualmente 
vem sendo feita pelo uso irracional 
dos recursos naturais. “Hoje as 
pessoas estão consumindo até o 
limite, os sinais dados pelo meio 
ambiente são claros, o modelo 
atual é insustentável”, afirmou.

Chegando ao final
de mais um ano
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Questões sobre a crise da água
marcam 80ª plenária 
 O abastecimento de água para 
uso humano foi um dos assuntos 
tratados durante a 80ª plenária do 
CBH Rio das Velhas, ocorrida em 20 
de outubro, em Belo Horizonte. O 
alerta veio da constatação de que o 
Rio vinha apresentando vazões 
próximas de 8m³/s. “Da nascente à 
foz, o rio vem diminuindo sua 
vazão, comprometendo a quali-
dade e quantidade de água e invia-
bilizando seus múltiplos usos”, 
alertaram membros do Comitê.
 Também na pauta da reunião, 
os processos e a elaboração dos 
projetos hidroambientais foram 
apresentados, além do Plano 
Estratégico do projeto de “Monito-
ramento qualitativo de águas 
superficiais na área da UTE do 

 O CBH Rio das Velhas tem inten-
sificado suas ações de Comuni-
cação. As iniciativas envolvem refor-
mulação do website, atuação nas 
mídias sociais e web, cobertura de 
eventos, relacionamento com a 
imprensa, produção de material 
gráfico, reformulação de marca, 
entre outros. Todas estas atividades 
têm por finalidade a ampliação de 
conhecimento acerca da Bacia por 
parte da sociedade.
 Através de uma comunicação 
multidisciplinar busca-se a divul-
gação das ações que são realizadas 
nos 51 municípios que compõem a 
Bacia, tanto pelo Comitê e 
Subcomitês, bem como por iniciati-
vas locais. A logomarca foi reformu-

lada, passando por uma atualização 
que redesenhou seus elementos, 
tornando-a mais objetiva, corporati-
va, institucional e contemporânea.
 O intuito é o fortalecimento da 
marca. O Manual de Aplicação de 
Marca já está disponível e é essen-
cial para aqueles que utilizarão a 
marca do CBH Rio das Velhas, tais 
como: equipe do Comitê, subcomi-
tês, empresas prestadoras de 
serviços e instituições parceiras. O 
Manual traz possibilidades e direcio-
namentos de aplicação. A correta 
utilização do Manual é fundamental 
para que um padrão de publicação 
seja alcançado, importante para o 
fortalecimento e reconhecimento 
da marca por parte da sociedade.

CBH Rio das Velhas reformula identidade visual e intensifica ações de comunicação

Região Cárstica da
Bacia do Rio das Velhas

Subcomitê Caeté/Sabará:
foco na saúde e qualidade de vida

 Com o intuito de integrar a 
Bacia Hidrográfica do Rio das 
Velhas, o Subcomitê Caeté/Sabará 
realizou no dia 12 de novembro, 
Reunião Ordinária, na cidade de 
Caeté.
 Para o coordenador geral do 
Subcomitê, Ademir Martins Bento, o 
encontro foi muto significativo para 
discutir os assuntos que envolvem a 
Sub Bacia. “Ao lidarmos com a 
população da nossa região estamos 
nos envolvendo com todos os 
aspectos que a pertencem, seja na 
saúde, nos projetos hidroambien-
tais ou na educação. Por isso, nosso 
encontro se transforma em um 
momento de busca por melhorias 
que vão além, e passam pela quali-
dade de vida das pessoas”, disse.

 Ainda durante a a reunião, a 
coordenadora da vigilância e saúde 
de Caeté, Marina Lúcia Lima de 
Ornelas Duarte, apresentou o status 
do Programa de Controle da 
Esquistossomose em áreas 
endêmicas do município, projeto 
do Ministério da Saúde que é 
executado desde 2013. “A saúde 
engloba todos os aspectos da Bacia. 
Por isso, para fazer um diagnóstico 
dos problemas hídricos que 
podemos ter na área do Subcomitê 
temos que passar pela saúde local. 
Com as propostas e os trabalhos de 
prevenção queremos diminuir o 
risco de incidência da doença para 
a população. Assim contribuímos 
para a melhoria da qualidade de 
modo geral”, ressalta Marina.

Participantes discutiram o Programa de Controle da Esquistossomose

Projeto será consolidado com a participação da comunidade

Ribeirão Caeté/Sabará”.
 Na plenária ainda foram apre-
sentadas as ações da Copasa para a 
Meta 2010/2014 pelo secretário do 
Comitê, Valter Vilela. Segundo ele, 
desde 2004, a empresa vem inten-
sificando as ações de coleta e trata-
mento de esgoto para impedir que 
dejetos sejam lançados no rio. 
“Entre as ações estão a construção 
de Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs) e o desenvolvimento 
de programas para implantar redes 
coletoras e interceptoras, além da 
construção de Unidades de Trata-
mento de Resíduos. Na Bacia do Rio 
das Velhas existem 29 ETEs; sendo 
que 21 estão em operação, uma em 
ampliação, cinco em obras e duas 
em fase de planejamento”, afirmou.

Arquivos disponíveis para download no site do CBH Rio das Velhas
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 A Câmara Técnica de Planeja-
mentos, Projetos e Controle (CTPC) 
e a Câmara Técnica Institucional 
Legal (CETIL) se reuniram no dia 28 
de novembro, na sede do CBH Rio 
das Velhas para a apresentação e 
votação da proposta do Plano de 
Aplicação Plurianual (PPA) referente 
ao exercício de 2015 a 2017.
 “O Plano Plurianual é o instru-
mento de planejamento e 

estabelece diretrizes, objetivos e 
metas do Comitê para um período 
de três anos, organizando as ações 
da diretoria em programas que 
resultem em bens e serviços para a 
Bacia, de acordo com o plano 
diretor, tendo como princípios 
básicos a transparência das ações e 
as prioridades do Comitê”, afirmou o 
presidente da CTPC, Matheus Valle 
de Carvalho Oliveira. 

 A aplicação dos recursos arreca-
dados com a cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos são aplicados na 
Bacia e, de acordo com o Plano, 
serão gastos com programas de 
fortalecimento institucional, instru-

mentos de gestão e nas ações de 
revitalização da Bacia como um 
todo. Segundo integrantes das 
Câmaras, a captação para o próximo 
triênio pode chegar a cerca de R$ 25 
milhões. 

Câmaras Técnicas se reúnem e
discutem Plano de Aplicação Plurianual

 O programa “Momento Rio das 
Velhas” pretende atingir rádios 
locais, prefeituras, instituições 
parceiras, escolas e veículos alter-
nativos como blogs e jornais volta-
dos ao meio ambiente. O objetivo é 
promover a cobertura e o debate 
dos assuntos que mais preocupam 

os cidadãos. Os principais eixos de 
intervenção dos programas serão a 
utilidade pública e o compromisso 
com o acesso à informação para 
que todos se sintam parte do 
território e se identifiquem com ele.
 O conteúdo sempre versará 
sobre um assunto atual e de 

preocupação do Comitê. Na primei-
ra edição, a pauta foi a “Escassez de 
água” e a baixa vazão do Rio das 
Velhas, problemas de responsabili-
dade de todos, cidadãos e governo. 
Para ouví-lo, compartilhá-lo e fazer 
download, basta acessar o site do 
CBH Rio das Velhas.

CBH Rio das Velhas lança programa de rádio

INFORMATIVO CBH Rio das Velhas. Mais informações, fotos, mapas, apresentações e áudios no site www.cbhvelhas.org.br

 

 Com o objetivo de concretizar 
os planos de uma bacia hidrográfi-
ca com melhores condições 
sanitárias e, com isso, qualidade de 
vida para sua população, foi 
entregue na 80ª plenária do CBH 
Rio das Velhas, no dia 20 de 
outubro, o relatório final dos Planos 
Municipais de Saneamento Básico 
dos municípios de Morro da Garça 
e Corinto.
 A entrega foi realizada pelos 
membros da mesa diretora do CBH 
Rio das Velhas: Marcus Vinicius 
Polignano (presidente); Ênio 

Resende (vice presidente) e Valter 
Vilela (secretário). “O Comitê 
considera importante o apoio aos 
municípios integrantes da bacia na 
elaboração de seus Planos Munici-
pais de Saneamento Básico, bem 
como na elaboração dos projetos 
de saneamento básico, pois as 
atividades relacionadas ao sanea-
mento ambiental contribuem, 
significativamente, para a melhoria 
das condições sanitárias na bacia do 
Rio das Velhas, com reflexos diretos 
sobre a qualidade de vida e a saúde 
pública”, ressaltaram diretores.

 “Temos a satisfação de termos 
sido beneficiados. Sabemos que 
sem a parceria do Comitê não 
conseguiríamos realizar nosso 
PMSB. Agradecemos também a 
Gesois, que elaborou o plano”, 
ressaltou o prefeito de Morro da 
Garça, José Maria Matos. 
“Agradeço pela oportunidade dada 
pelo Comitê ao nosso município. 
Esse é um produto que está sendo 
muito aguardado por todos”, 
afirmou o secretário de Meio 
Ambiente de Corinto, Francisco 
Assis de Oliveira. 

Morro da Garça e Corinto recebem PMSB

Plano direciona ações e investimentos

Entrega foi feita pela Diretoria
do CBH Rio das Velhas

Conteúdos disponíveis para uso livre em sites,
blogs, rádios e instituições parceiras

recebe menção honrosa no prêmio ANA
PROJETO NASCENTES
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crise de água marcam
80ª plenária
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O projeto “Valorização das Nascentes 
Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos Ribeirões 
Arrudas e Onça” do Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio das Velhas foi um dos três finalistas, na 
categoria ‘Organismo de Bacia’, e recebeu uma 
homenagem pela proposta do trabalho. A 
iniciativa visa catalogar, divulgar e valorizar as 
iniciativas de recuperação e proteção em torno 
das nascentes.

O Prêmio ANA (Agência Nacional de 
Águas) é a maior premiação do Brasil quando o 
tema é água e neste ano recebeu o recorde de 
452 inscrições. A entrega da premiação aconte-
ceu no dia 3 de dezembro, em Brasília.

Integrantes da Agência estiveram em Belo 
Horizonte no dia 31 de outubro e visitaram as 
nascentes. Os locais escolhidos foram a Sub 
Bacia Córrego Navio Baleia, região do Ribeirão 
Arrudas, cuidada por Ernesto Soares da Con-
ceição (Sr. Nonô); a nascente da Sub Bacia do 

Ribeirão do Onça, cuidada por Itamar Lírio da 
Cruz e a da Sub Bacia Córrego Ferrugem, de 
responsabilidade do Parque Ecológico Eldorado, 
em Contagem.

Estiveram na premiação representando o 
Comitê: Ênio Resende de Souza (vice presiden-
te); Cecília Rute de Andrade (Câmara Técnica de 
Outorga e Cobrança – CTOC); José Procópio de 
Castro (conselheiro CBH Rio das Velhas) e Maria 
Zeferino (Subcomitê Ribeirão do Onça).

A emoção tomou conta de todos quando 
subiram ao palco para receber a homenagem. 
“Esse foi um momento de vitória e muito espe-
cial para todos os integrantes do Comitê que 
lutam diariamente pela preservação das águas”, 
ressaltaram ao revelar que a alegria estava em 
ver o projeto divulgado e se concretizará com 
os próximos passos que serão dados.

O evento aconteceu no auditório da Caixa 
Cultural de Brasília, quando foram anunciados 

os  trabalhos vencedores desta edição nas sete 
categorias em disputa: Empresas; Ensino; 
Governo; Imprensa; ONG; Organismos de 
Bacia; e Pesquisa e Inovação Tecnológica.

Em seu discurso, durante o evento, o diretor 
presidente da Agência Nacional de Águas, 
Vicente Andreu, traçou um panorama da 
situação das águas e da gestão do recurso no 
País. Andreu também apontou a premiação 
como vitrine de boas práticas para serem repli-
cadas pelo Brasil. “Vocês, que estão aqui concor-
rendo ao Prêmio ANA, nos ajudam muito na 
dimensão de fortalecer essa temática [de recur-
sos hídricos] junto à sociedade brasileira”, disse.

A premiação contou com finalistas de todas 
as cinco regiões: Paraná (4), Minas Gerais (3), Rio 
de Janeiro (3), Pará (2), Rio Grande do Sul (2), 
Amapá (1), Bahia (1), Ceará (1), Mato Grosso (1), 
Mato Grosso do Sul (1), Pernambuco (1) e São 
Paulo (1).

Procópio de Castro, Cecília Rute, Ênio Resende e Majô Zeferino representando o CBH Rio das Velhas no dia 03 de dezembro, em Brasília

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas Janeiro, Fevereiro e Março / 2015Ano I - Nº 02

QUE EM 2015 POSSAMOS COMPARTILHAR LUTAS E ESPERANÇAS EM PROL DE NOSSAS ÁGUAS
E QUE A FORÇA DE NOSSOS RIOS NOS MOVA PARA MUITAS REALIZAÇÕES.
O CBH Rio das Velhas deseja a todos um feliz Natal e próspero ano novo !
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Nome Tipo de Veículo Endereço web - link Estilo Cidade T elefone E-mail

Jornal Correio da cidade jornal e site http://www.jornalcorreiodacidade.com.br site de noticias Alto Paraopeba 31 - 3763-5987

Mix Noticias Pedro Leopoldo blog de noticias http://pachecodesouza.blogspot.com/ blog Pedro Leopoldo (31)9182-3992 ou 9713-4776. mixnoticiaspedroleopoldo@gmail.com

Pirapora verde Blog de videos http://www.piraporaverde.com videos Pirapora (38) 8836-1315

Vitrine Santa Luzia site de noticias http://vitrinesantaluzia.blogspot.com portal Santa Luzia

Gazeta Sete Lagoana site de notícias http://www.gazetasetelagoana.com.br jornalismo independente Sete Lagoas - Rio das Velhas (31) 3771-0651 gazetasetelagoana@gmail.com  
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Noticia Nº Título da Notícia Data Link Tipo

dez/14

51 SCBH Ribeirão da Mata realiza 53ª Reunião Ordinária 17/11/14 http://goo.gl/FswUgj Agenda

52 SCBH Rio Curimataí se reúne em Buenópolis (MG) 25/11/14 http://goo.gl/VRSYCu Agenda

53 2ª Conferência Pública sobre o PMSB de Baldim (MG) 26/11/14 http://goo.gl/wktCN0 Agenda

54 Nova identidade visual do CBH Rio das Velhas 26/11/14 http://goo.gl/zZK08C Cobertura
55 CBH Rio das Velhas se reúne em Belo Horizonte (MG) 27/11/14 http://goo.gl/2dzeMW Agenda
56 Experiências na bacia do Rio das Velhas são discutidas em Congresso ambiental nacional 27/11/14 http://goo.gl/n2XJ8O Cobertura
57 CBH Rio das Velhas no Fórum das Águas 27/11/14 http://goo.gl/itVl9W Agenda
58 Crise atual dos rios das Velhas e São Francisco são citadas em Workshop internacional da UFMG 27/11/14 http://goo.gl/zmJCUy Cobertura
59 AOS DEPUTADOS DA ALMG 01/12/14 http://goo.gl/UhUppx Comunicado
60 SCBH Nascentes se reúne em Itabirito (MG) 01/12/14 http://goo.gl/bbhcTm Agenda
61 Visita à ETE UPA-Sabará (Projeto Jardins Filtrantes) 01/12/14 http://goo.gl/dxnF2E Agenda
62 Câmaras se reúnem e aprovam Plano de Aplicação Plurianual 01/12/14 http://goo.gl/0a69DB Cobertura
63 Macrozoneamento RMBH é apresentado e discutido pelo Subcomitê Ribeirão da Mata 03/12/14 http://goo.gl/1Kfbcy Cobertura
64 Projeto “Nascentes Urbanas” do CBH Rio das Velhas é premiado pela ANA 08/12/14 http://goo.gl/OePczC Cobertura
65 Fórum das Águas discute impactos e oportunidades da escassez hídrica e saneamento 08/12/14 http://goo.gl/ucQrMV Cobertura
66 Seminário Gestão de Recursos Hídricos em Nova Lima (MG) 09/12/14 http://goo.gl/ulZYF6 Agenda
67 III Seminário Programa Pampulha Viva 09/12/14 http://goo.gl/4eQxbz Agenda
68 SCBH Ribeirão Caeté/Sabará convida para 12ª Reunião Ordinária 09/12/14 http://goo.gl/RREYde Agenda
69 Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas em Belo Horizonte 10/12/14 http://goo.gl/bxVRyS Agenda
70 SCBH Rio Itabirito se encontra no dia 11 de dezembro 10/12/14 http://goo.gl/0o3rQD Agenda
71 CBH Rio das Velhas convida para 81ª Reunião Ordinária em Belo Horizonte (MG) 11/12/14 http://goo.gl/ezz634 Agenda
72 Seminário discute revitalização da Bacia Hidrográfica da Pampulha 12/12/14 http://goo.gl/vl78gb Cobertura
73 CBH Rio das Velhas faz visita técnica em barragem de rejeitos 14/12/14 http://goo.gl/cLV375 Cobertura
74 Fórum Mineiro de Comitês se reúne e discute cenário em 2015 14/12/14 http://goo.gl/ObV9Mq Cobertura
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Textos produzidos ao longo do mês. 
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(albom completo no DVD Anexo) 
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Data Veículo Mídia Assunto Título Espaço Avaliação Link

28/11/2014 Jornal Dia a Dia Online Encob
Plenária encerra Encob e escolhe Goiás para a 
próxima edição do encontro

Citação AGB Peixe Vivo Neutra http://w w w .jornaldiadia.com.br/new s/noticia.php?Id=48663#.VH2uETHF9ig

28/11/2014 Portal Bragança Online Encob
Crise Hídrica: Plenária encerra o Encontro 
Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas e 
escolhe Goiás para a próxima edição do evento.

Citação AGB Peixe Vivo Neutra
http://noticias.portalbraganca.com.br/meio-ambiente/crise-hidrica-plenaria-
encerra-o-encontro-nacional-de-comites-de-bacias-hidrograficas-e-escolhe-
goias-para-a-proxima-edicao-do-evento.php

29/11/2014 Estado de Minas Online Patrimônio Arqueológico
Embarcações centenárias valorizam patrimônio 
arqueológico em Minas

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/11/29/interna_gerais,594763/e
mbarcacoes-centenarias-valorizam-patrimonio-arqueologico-em-minas.shtml

29/11/2014 Estado de Minas Online Cultura
Embarcações centenárias valorizam patrimônio 
arqueológico em Minas

Citação Rio das Velhas
Neutra

http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/11/29/interna_gerais,594763/e
mbarcacoes-centenarias-valorizam-patrimonio-arqueologico-em-minas.shtml

01/12/2014 Estado de Minas Online Acidentes no Arrudas
Homem fica ferido depois de cair dentro do 
Ribeirão Arrudas, em Belo Horizonte

Citação Ribeirão Arrudas / Rio das Velhas / 
Parque Estadual da Serra do Rola  Moça

Neutra
http://w w w .em.com.br/app/outros/ultimas-
noticias/62,37,62,11/2014/12/01/interna_gerais,595287/homem-fica-ferido-
depois-de-cair-dentro-do-ribeirao-arrudas-em-belo-h.shtml

02/12/2014 O Tempo Online Chegada das chuvas
Represa de Três Marias sai do nível mais crítico 
da história

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .otempo.com.br/capa/economia/represa-de-tr%C3%AAs-marias-
sai-do-n%C3%ADvel-mais-cr%C3%ADtico-da-hist%C3%B3ria-1.955383

02/12/2014 O Tempo Online Lagoa da pampulha
Despoluição da Pampulha é tema da Comissão 
de Meio Ambiente na ALMG

Citação Lagoa da Pampulha Neutra
http://w w w .otempo.com.br/cidades/despolui%C3%A7%C3%A3o-da-
pampulha-%C3%A9-tema-da-comiss%C3%A3o-de-meio-ambiente-na-almg-
1.955700

02/12/2014 Estado de Minas Online Reservatórios Copasa
Vereadores entram na Justiça para ter acesso aos 
reservatórios da Copasa

Citação Bacia do Rio das Velhas
Neutra

http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/12/02/interna_gerais,595795/v
ereadores-entram-na-justica-para-ter-acesso-aos-reservatorios-da-
copa.shtml

03/12/2014 Portal Uai Online Lagoa da pampulha
Despoluição da lagoa da Pampulha esbarra nas 
desapropriações

Citação Bacia Pampulha - Entrevista 
Polignano

Neutra
http://sites.uai.com.br/app/noticia/encontrobh/atualidades/2014/12/03/noticia_a
tualidades,151527/despoluicao-da-lagoa-da-pampulha-esbarra-nas-
desapropriacoes.shtml  
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03/12/2014 Estado de Minas Online Inicio das chuvas
Velho Chico reage bem às primeiras chuvas da 
primavera e dá sinais de vida

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/12/03/interna_gerais,595860/v
elho-chico-reage-bem-as-primeiras-chuvas-e-da-sinais-de-vida.shtml

03/12/2014 Diário de Pernambuco Online Inicio das chuvas
Velho Chico reage bem às primeiras chuvas da 
primavera e dá sinais de vida

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .diariodepernambuco.com.br/app/noticia/brasil/2014/12/03/interna_
brasil,546773/velho-chico-reage-bem-as-primeiras-chuvas-da-primavera-e-
da-sinais-de-vida.shtml

05/12/2014 Estado de Minas Online Plano de Segurança Hídrica
Minas Gerais vai lançar plano de segurança 
hídrica para prevenir transtornos na estiagem

Citação Bacia do Rio das Velhas Neutra
http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/12/05/interna_gerais,596585/m
inas-gerais-vai-lancar-plano-de-seguranca-hidrica-para-prevenir-trans.shtml

05/12/2014 Estado de Minas Impresso Plano de Segurança Hídrica
Pacote anticrise para não chegar ao fundo do 
poço

Citação Bacia do Rio das Velhas Neutra
http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/gerais/2014/12/05/interna_ger
ais,135719/pacote-anticrise-para-nao-chegar-ao-fundo-do-poco.shtml

05/12/2014 Diário do Congresso Online Plano de Segurança Hídrica
Contra estiagem, MG terá plano de segurança 
hídrica

Citação Bacia do Rio das Velhas e CBH Neutra
http://diariodocongresso.com.br/novo/2014/12/contra-estiagem-mg-tera-plano-
de-seguranca-hidrica/

05/12/2014 O Tempo Online Cobrança pelo uso da água R$ 30 mi pelo uso do Paraopeba Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .otempo.com.br/capa/economia/r-30-mi-pelo-uso-do-paraopeba-
1.956941

06/12/2014 Estado de Minas Online Cultura
Festa celebra 300 anos do Mosteiro de Nossa 
Senhora da Conceição de Macaúbas

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/12/06/interna_gerais,596935/f
esta-celebra-300-anos-de-mosteiro.shtml

10/12/2014 Tribuna Livre Online
Plano de saneamento Ouro 
Preto

Conselho Municipal de Saneamento de Ouro 
Preto se reúne para definir ações para 2015

Citação Bacia do Rio das Velhas Neutra
http://w w w .jornaltribunalivre.com.br/2014/12/noticias/ouro_preto/conselho-
municipal-de-saneamento-de-ouro-preto-se-reune-para-definir-acoes-para-
2015/

10/12/2014 O Tempo Online
Acompanhamento nível 
reservatórios

Nível poderá ser acompanhado em tempo real pela 
web

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .otempo.com.br/capa/economia/n%C3%ADvel-poder%C3%A1-ser-
acompanhado-em-tempo-real-pela-w eb-1.959058

14/12/2014 Estado de Minas Online Chegada das chuvas
Aumento no volume do Rio São Francisco anima 
especialistas, mas desassoreamento é 
necessário

Citação Rio das Velhas Neutra
http://w w w .em.com.br/app/noticia/gerais/2014/12/14/interna_gerais,599304/al
ivio-mas-nem-tanto.shtml

14/12/2014 Alagoas 24 horas Online Chegada das chuvas
Aumento no volume do Rio São Francisco anima 
especialistas, mas desassoreamento é 
necessário

Citação Rio das Velhas Neutra http://w w w .alagoas24horas.com.br/conteudo/?vCod=215739
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